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EXPEDIENTE 
E ' nosso agente em Piraclca 

l a o gr. Henr ique BraBiliense, 
proprietário da Casa Braai li en-
te, á rua Direita, 182-A. 

Os nosso *as s i onantes daquel -
ht cidade deverão entender-se 
rom aquelle senhor sobre a re-
forma de suas asBÍgnaturas. 

O Commercio de São Paulo é 
encontrado 6 venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mandarino, S rua P r ime i ro de 
Março, n. 16-A. 

E ' nosso representante em 
Bauitaes o sr. João Baptista F e r -
raz do Menezes, quo está aueto-
risado a receber ass ignaturas 
nnquclla cidade e município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes do publicações lo-
caos que nos sojam endereça-
das. 

O er. F . H . Ohalk está aueto-
r isado a fazer contratos de an 
núncios para esta folha, não só 
na capital como em outra qua l 
que r praça. 

Deixou de ser nosso repres n 
tanto na linha Paulista o sr. 
José Pere i ra Barbosa . 

Victoria da pobrsza 
l i a diaB, sem que motivo al-

gum a determinasse, appareccu 
ã noticia de que políticos in-
fluentes do reg imen haviam de-
l iberado sustentar a candidatura 
do sr. Campos Salles para o fu-
turo per íodo presideneial. A l v o 
desde l ogo dc commcntarios hu-
morísticos, essa lembrança con-
Btituiu-se cm breve o ponto de 
todas as considerações sobre o 
assumpto, parecendo prognost i -
car um facto inevitável. 

Poucos são, hoje, os quo d u -
v idam da victoria dessa candi-
daturu. Realmente, o nome do 
sr. Campos Salles se impõe en-
tre os dos proceres das institui-
ções dominantes. 

N ã o quo ellc symbol iso o de 
um patrício cuja competcncia in-
tellectual c moral ficasse de-
monstrada; não que ellc expr i -
ma uma capacidade administra-
tiva innegavcl. A o contrario: as 
suas producções até aqui conhe-
cidas, ou são ingênuas, ou infe-
riores,, a. do seu govu rno , quo 
apenas feo salientou polo cum-
primento do funding-loan, res-
tam deploráveis vestígios. 

Mas força é reconhecer que 
dos políticos republicanos, o sr. 
Campos Salles, não obstante to-
dos os seus defeitos, é talvez a 
f i gu ra mais relevante e, com es-
pecialidade, nas condições dc 
reunir o maior numero de suf-
í ragioa para o cargo de chefe 
do Estado. 

Percorra -se a lista dos ma-
gnates do cada territorio e se 
chegará ô triste convicção que 
deixamos expendida. 

U m a f i gura que com p roba -
bi l idades dc êxito se poder ia 
p ô r cm confronto com a do ex-
presidente 6 n de conhecido 
paulista, antigo ministro no tem-
po do Império, c que, acceitau-
a o o actunl regimen, tem a elle 
prestado apreciaveis serviços, 
como administrador . 

A sua attltude discreta, d iga -
mos mesmo reservada, ou dubi -
iativa, ein certos pontos do in-
transigência política, arreda-o, 
porem, do pleito. Invest ido do 

l pr imeiro posto, talvez não se 
prestasse aos papeis exigiveis 
pelos partidarios, c isto o in-
compatibilisa. 

Outru importante personali -
dade do regimen, aquella que 
p o r seu excepcional mérito se-
ria capaz do recrguel-o do aba-
timento em que o prostraram, 
também jftmais será indicada 
para a suprema investidura. Es-
pirito s ingular no Senado, cada 
vez mais admiravel pelos vas-
tíssimos recursos dc sua illus-
tração e plicnomenaes faculda-
des de trabalho, o sr. Ruy Bar-
bosa—po i s a elle nos refer imos 
— n ã o se subordinar ia ás con-
veniências dos corrilhos, nem 
ás imposições do chefes. Accei-
taria o poder ( com o del iberado 
e exclusivo intuito de servir á 
patria, saneando-a em seus ma-
chinismos sociaes e administra-
tivos e er ig indo o direito e a 
justiça em fontes inspiradoras de 
todos os actos do seu governo . 

Ora, uma individualidade des-
sa ordem só se recommenda á 
antipathia dos que enfeudaram 
o paiz. 

Excluídos, portanto, esses 
dous brasileiros, não vemos no 
rói dos republicanos quem se 
avanta je ao sr. Campos Salles. 

Ha , sem duvida, a lguns polí-
ticos que se p resumem qualida-
des favoráve is ao successo. U m 
delles 6 um ex-presidente de 
Estado do Norte, onde depois 
não conseguiu ser reeleito se-
nador, homem de predicados 
intellectuaes, estimado pela mo-
cidadc militar; mas a sua apre-
sentaçSo seria uma tentativa 
inútil, poÍB su f f rag ios que reu-
niria não excederiam a poucas 
dezenai. 

Outro é omnipotente chefe da 

Solitica, em Estado também do 
orte, já tendo exercido, embo -

ra por prazo diminuto, em sub-
Itituição legal, a presidencia da 
Republica. O seu prestigio, po-
rém, é restricto e o Sul nega-
lhe qna lquer apoio. 

O mesmo suecede com um 
caudilho rio-grandense, relativa-
mente áa regiões do Norte. A lém 
0isso, « o b r e este pesam accusa-
(õea de ferocidades praticadas 
po r occasião das luetas com os 
faderalistas. 

• Bahia e Minas. po r seu tur-
» , entre oa partidarios da? Iq-

1 stituições actuaoa, não possuem 
um nome quo congrace sympa -
thias geraes . 

F ó r a dos políticos militantes 
do regimen, não ae depara tam-
bém u m a bó pessoa capaz de 
reunir elementos sufficionteB. 
Neste g r u p o uma havia que até 
bem pouco se impunha a una 
nime consagrarão ; agora , po-
rém, valo menos do quo qual -
que r outra, politicamente fa lan -
do, pois acceitou u m a posição 
subalterna e tem praticado actos 
prejudiciaes ao br i lhantismo dc 
seu nome. 

A g r ande verdade 6 que a 
Republ ioa lueta com a pobreza 
de homens. Os que, tendo aban-
donado antigas crenças, so in-
screvornm entre os serv idores 
do novo reg imen são conside-
rados como simples instrumen-
tos. 

Se, ao envez de ter repel l ido 
o concurso do brasi le iros notá-
veis, tivesse, desde os primei-
ros dias, procurado com leal em-
penho o auxil io de todos; se, ao 
envez de, buscando attenuar os 
g r av í s s imos vicios de or igem, 
não se houvesse subord inado a 
preceitos Intoleráveis; se procu-
rasse com sinceridade de fender 
a causa do engrandocimcnto na-
cional sem outras prcoccupa-
ções quo as ditadaB pelo bem 

ublico, a Republica estaria ho-
3 l ivre da contingência do ter 

que chamar do novo para o go -
verno quem tão nefastamente 
j á o exerceu. 

N ã o nos i l ludaino3—a candi-
datura do sr. dr . Campos Sal -
les apresenta-so com g r andes 
elementos do successo. Será a 
victoria da pobreza de homens 
para o posto. 

O depost ismo do C romwe i l 
oxpelllu da Par lamento da In -
glaterra os seus membro s e af-
ixou nas portas do edifício o 

lcttreiro — casa para alugar. 
A f i m de que o prefeito do Rio 
não so voja na necessidade de 
collocar no Palacio do Cattcte 
cartazes eguaos, os proceres do 
regimen, querem reeleger o sr. 
Campos Sa l les . . . 

.Ha, porém, um factor que não 
foi ainda aprec iado—é o tempo. 

Faltam ainda dous nnnos pa-
ra que expire o per íodo do sr. 
Rod r i gues Alves, c nesse espaço 
pôde, talvez, oporar-se comple-
ta ou importante alteração nos 
aspectos políticos. 

E ' uma esperança. 
TIMO.V 

Strtiço especial d'O Commercio 
de Hão Paulo 

XXC T E R I O H 

IIIÜ, l i 
Reallsou-se lioje, com uma concor-

rência superior a duas mil pcssôus, 
a romaria ao Snnctuarlo 'Ia Penha, 
organlsada pelo vigário da frcgnczla 
de S. José, padre Jeronyiiu Carvalho 
Rodrigues. 

A romaria constou (In visita ao 
sanetuario, cânticos e rezas. 

—Foi hoje inaugurado cm l.orena 
0 sanalorlo militar. 

—Os festejos commcmorativos da 
data de hoje foram puramente oíli-
claes. 

A ' noite, illumiiiaram-se os estabe-
lecimentos puMIcos. 

— Foi solenulsada ein Nlcteroy» 
com o prograinma previamente ari-
nunclado, a data do aiiulvci- ai io na-
lallcio dc llenjamlm Cotislant. 

Para aquella cidade partiram, eu-, 
1 arcas especiaes, ás 11 horas da ma-
nhS, as delegações oflictacs e ic,hi-
bllcanns que foram tomar parle ua 
festa cívica, na qual se fez represen-
tar o governo. 

Na Prefeitura, falou cm nome do 
Estado ilo Rio o deputado federal rir. 
Henrique llorges Monte ro. 

Na casa da rua dc Sant'Aiiiia, ou 
nasceu Itenjamini Constant, foi Inau-
gurada pelo sr. Nilo Pcçanha, presi-
dente do Eslado, uma placa comme-
morativa. 

Dc uma das jauellas da cisa, falou 
o sr. Barbosa Lima 

RIO, l i 

No Correio ila Manha, de amanha, 
Gil Vidal se oecupará da «Reforma 
Judiciaria»; o sr. Andrade Figueira, 
das •Finanças da Republicai, e o sr 
Urlclo Filho, da vacclnaçlo obrigató-
ria. 

—A Municipalidade vai commemo-
rar o centenário do portuguez Anto-
nlo Machado de Carvalho, proprlcla. 
rio da galera «Rosa-, que Introduziu 
com extto a varclna nesta capital. 

RIO, l i 

F.stà desmentido que houvesse greve 
dos canteiros, confórme se propalou. 

Apenas trezentos operários, indigna-
dos com os patrões por motivo dc ad-
ministrai;!» Interna, sem obedecer á 
liga, seguWam para a prata da Sau-
dade, oride estabeleceram conflicto 
com alguns collegas. 

NSo houve morte, eomo constava a 
principio, flearam levemente feridos 
quatro operários e gravemente um. 

A policia effecluou cinco prisões, 
restabelecendo a ordem. 

RIO, l i 

A missa que o ministro portuguez 
sr. Camelo Lampreia mandou rezar 
hoje pelos soldados mortos na África 
teve grande concorrência. 

Asslstiram-n-a, al^m de ootras mul-
tas pessoas gradas, o sr. Alfonso Pen-
na, vice-presidente da Repntillea, mem. 
bros da colônia portugueza, deputa-
dos, senadores, diplomatas, altas pa-
tentes do exercito e da marinha. 

—Está levantando, a*, plantas das 

niSí ÇíUetÇj gjpjajnim CçwlAUt. } • 

Amaro e Praça da Gloria, em estudos 
práticos, uma turma de estudantes ih 
Escola Polyteclinlca. 

—A epidemia da varíola esti do-
cresccndo, tendo-se dado esta sema-
na dezesete casos menos que ua pas 
sada. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, vai assistir 4 prova oral do 

concurso que se reallsarà amanha no 
Museu Nacional. 

Em bondes especiaes, sahlram hoje, 
a passeio, visitando vários pontos, os 
srs. Rodrigues Alves, Lauro Mllller, 
Pereira Passos e grande comitiva, 
que, ao regressar, visitaram o tuunel 
do Leme, sendo-lhes servido um lunct 
em Ipanema. 

RIO, 12 
Conforme eslava anminclado, reali-

sou-se a sessão solenrie com que a 
Egreja Positivista do Brasil coinme-
morou a dala dc hoje, proferindo no-
tável discurso o dr. Teixeira Mendes, 
que falou sobre Cliristovam Co-
lombo. 

Foram coroadas de bom exilo as 
oxperieuclas do torpedo dlrlglvel In-
ventado pelo sr. Torquato Lamcir.ão. 

Assistiram ao acto o marcclial Ar -
gollo, ministro da (iuerra> e o v lce-
alqprantc Júlio de Noronha, ministro 
da Marinha, que felicitaram vivamen-
te o sr. Lamelr.ão pelo seu Invento. 

RIO, 12 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Mar, dc Florianó-
polis ; Porpoisc, de CardllT; Currien-
les, do Rio Graude do Sul, e Cerran-
tes, de Buenos Aires. 

Sahlram : Cansai, para Antonina, e 
' Amiral Lamornaix, para Santos. 

REI. EM, 12 
Está travada vlolenla polemica en-

tre o Jornal do Cor.iineic o e a Pro-
víncia, devido á scena de pugliatoque 
se deu liontem cnlre os srs. Pedro 
llezerra e Silva Marque». 

Esperam-se graves revelações. 

PORTO ALEGRE, 12 
Em reunião eítectuada hontem, e 

que foi muito concorrido, os estudan-
tes da cidade de Pelotas resolveram 
angariar donativos em benellclo do 
joruallsla José do Patrocínio. 

—O dr. Carlos Uerro, (|iie desejava 
partir para Montevldeo, foi impedido 
de fazel-o pelo commaudiinte da oi ir-
niç.ão do Itio Graude, corouel Dantas 
garreto, que disse nenhuma conimu-
uieavfto haver receliiilu ainda soltre 
a [W(.ltHHViiu UUgun j . 

UKLEJI, 12 
Ueve seguir amaliliil para Santarém 

o cadáver do deputado Sllvino Gui-
in irles, que hontem chegou da Eu-
ropa. 

—Reall.sou-SC hoje, com toda a so-
'eunldade, a ccremonia do lança 
mento da primeira pedra do e liflclo 
do grupo escolar •Santa Isabel». 

Esteve presente o governador do 
Estado, dr. Augusto Monteuegro, que 
seguiu para Cn-lanii: 1, onde ia Inau 
gurar o grupo escolar dalll. 
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L O N D R E S , 12 
Noticias recebidas do Extre-

mo Oriente dizem quo já teve 
começo a g r a n d e batalha, com-
pondo-se a m b o s os exercitos do 
seiscontos mil homens o mil e 
oitocentos canhões. 

Os japonezes estão concen-
trados em Yantai o L i ao -Yang . 

SANTIAGO, 12 
Sob os escombros de um prédio de 

Ires andares que desabou em urna 
das princlpaes ruas desta capital, fi-
caram mais de ciucoeutu operários, 
nílo sendo possível salvar todos, ape-
sar da promptld.lo dos soccorros. Qua-
tro silo radaveres e. dez, os feridos. 

A casa Prat abriu uma subscrlpçlo 
em favor dos feridos e das famílias 
das vlclimas. 

N Á P O L E S , 12 
A s noticias que sob re Porto 

Ar thur dá o inspcctor da nave-
gação russo-chineza, quo aqui 
se acha, sao muito l isonjeiras. 

Diz esse informante que se 
acham em Por to A r thu r , que 
dispõe dc a rmazéns cheios de 
v iveres e munições para muitos 
dias o que recebe, 
quasi sempre, juncos chinezcs, 
cheios de gêneros alimenticioa, 

roa de vinte o tres mil solda-
dos c mar inheiros que perten-
ceram aos navios russos inuti-
l isados em combate. 

Votas I U Ú Í I Í 
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IIUKNOS-AIIIES. 12 
O ministro da Guerra, geuerid Pa-

lito Rleehlcrl, inaugurou em Monte 
Caseros o parque 'Cl ir ls lovim Co-
lombo», e o edifício do Collegio Mili-
tar, levantado no local onde se deu 
a batalha entre os exércitos adiados 
brasileiro e argentino e o do dlcta-
dor Rosas. 

LISBOA, 12 
A opposição da Cnniara pre-

para-se para combater violenta-
mente o contrato feito pelo go-
verno com a companhia de ta-
bacos. 

Consta, entretanto, que a maio-
ria apoia o governo . 

deputado Hcr-
Induslrial Jo.to 

RECIFE, 12 
Chegaram (Io Sul < 

culnno Randelra e o 
liamos. 

E X T E F I I O I I 
TIN1S, 12 

lia receios aqui de que se tenha 
perdido em oito mor o navio bjnr-
tljiir, que partiu para Marselha. 

L O N D R E S , 12 

Segundo a f f i rmação da im-
prensa de Pc t e r s bu rgo , sabe-se 
aqui haverem sido tomadas dez 
metra lhadoras aos japonezes, no 
dia 5 do corrente, pelo general 
Stocssel, com mandante de Po r -
to A r thu r . 

— S e g u n d o tc legramina trans-
niittido de Shangha i ao Daily 
Telegraph, consta que o mare-
chal O y a m a e seu estado maior 
serão chamados a Tok ío pelo 
Mikado. 

Caso issd se dè, o genera l 
Nodzu tomará o conluiando do 
exercito japonez da Mandchur ia 
sendo nomeado g o v e r n a d o r ini-
itar dessa província o genera l 
Dishi . 

MARSELHA, 12 

Os serviços da Companhia «Messa-
gerles Maritinies» e «Trasatlantica» 
foram restabelecidos. 

Os delegados dos estivadores resol-
veram que estes regressassem ao tra-
balho, faltando apenas entrar em ac-
c/jrdo os carvoeiros, que pretendem 
sustentar a gréve até que sejam sa-
tisfeitas as suas exigi nelas. 

SANTIAGO, l i 
Consta que o ex-ministro sr. Belo 

Codecldo será nomeado ministro ple-
nlpotenclario do Chile em Roma. 

—Apesar da crise ministerial, fica-
ram terminados os tratados entre a 
Bolivla e o Chile. 

BCE.NOS-AIRES, l i 

A policia evitou boje que o general 
Roca fosse vaiado no trajerlo do pa-
lacio i casa de sua resldenrla. 

—O programma do governo do sr. 
Manuel Qulntana, que assumiu lioje 
a preaidencia da Republica, constará 
do augmento da marinha, conciliação 
das tarifas aduaneiras e facilidade 
dos Intercâmbio). 

—O general Roca, no discurso que 
pronunciou hoje sobre os aconteci-
mentos dos últimos vinte annos, disse 
que elle orgaulsoa deflnitiv Mneute a 
Hep'nfclica A/gyUjoa-

PF.TF.RSBURGO, 12 
O estado-maior do exercito 

recebeu te legramma conf irman-
do a batalha e m n w l - o d n 
te ae lenKi, cujas posições sao 
alternativamente occupndas pe* 
los russos o japonezes. 

Continua a batalha em toda a 
l inha. 

Cons t i quo o gon?ral Danilof 
está g ravemente ferido. 

Com manda a fteção da van-
guarda. o general Sakharo f f . 

— O correspondente ru-s30 in-
f o rma que o combato está genc-
rnl lsado com furor, dc a m b o s os 
lado=, sendo impossível p r eve r 
qual seja o resultado. 

Na hora da t ransmissão desso 
despacho, estava t r avado violen-
tíssimo combate a oito verstas 
dc Iau-tui. 

T O K I O , 12 
O quartel general recebeu coiu-

ínunleação de quo o marechal 
O y a m a ordenou o avanço geral 
das t ropas em direcção a Muk -
den. 

Con3ta que as f o rças do ma-
rechal O y a m a ganham terreno. 

j—Na tentativa quo f izeram 
oótiti-a It- i^nchuang, oa r u s so s 
fo ram repelf idos com g r a v e s 
perdas. 

— A batalha de Ien-tai continua. 
A ' ultima hora,- o in imigo tentou 
envo lve r oa japonezes no rio 
Tie-tse. 

Acredita-se, porém, que os ja-
ponezes f rus t ra ram o p lano dos 
russos . 

Iíeina aqui indoscriptivel an . 
ciedade, á falta de pormenores . 

— A esquadra japoneza apri -
sionou o paquete Fumind, em 
cu jo bordo encontrou importan-
te carregamento dest inado a Por -
to Ar thur . 

—Cons t am que os japonezes 
cortaram a retirada a uma força 
inimiga que passou no dia S) do 
corrente o rio Tai-tse. 

Parece que uma força russa , 
composta de uma b r i g ada de in-
fantaria e um contingente de 2 

mil cavalleiros, f icaram prisio-
neiros dos japonezes. 

O C A F Ú 
O mercado do l lavre abriu hontem 

apenas estarei, a 44 francos • S|4, com 
baixa de li9 franco; Hamburgo, estável, 
a 36 pfennlge e ! [ l , com baixa de 1(4. 
Londres, calmo, a ahillings, Inalte-
rado. 

Por ser considerado feriado o dia do 
bontem, nlo houra wirimento nos mer-
cados nadonaea. 

O A X . O O O A O 

Cotações em Llverpool de algod.to ilo 
Brasil, reduzidas á moola nacional a i 
cambio do dia. 

Serríço especial SO Cnmmer,:io de SJo 
Paulo 

Fechamento do dia l i de outubro de 
1904: 

ftmrtiw, mediano bom, »|0W 
por kllo. 

Maceió, mediano bom, (<087 por 
kllo. 

Inalterados. 
Hocado. flrrae. 

Pio. 11-10-

A 80 deste mez, deve proce-
der-se, nesta capital, á eleição 
para o futuro Conse lho da I n -
tondencià Municipal. 

Fa ltam poucos d ias e, até ho-
je, o faeto não impress ionou se-
não a meia (luzia de indivíduos. 
Oa candidatos, quas i ás escon-
didas, pedem votos, e o fazem 
de um modo tão humilhante, 
que parece tratar-se de a l gum 
crime. 

T u d o isso é, porém, natural. 
O Conselho da Intendencia 

desceu aqui ao ultimo ponto. 
Esoandalos sobre eseandalos, 
discussões em l inguagem de al-
mocreve, l embranças estapafúr-
dias, taes lèin sitio os caracte-
rísticos das ultimas assem bléas 
desse gênero. 

Além disso, o papel do Con-
selho jaz reduzido ã mais com-
pleta inutilidade. 

Seria preferível que o presi -
•nte da Republica nomoasso os 
Mselheiros inuuicipues, esco-

l l iendo« )8 dentre os moradores 
mais antigos o abastados do 

jdis ir leto, e que a estes dous re-
ab 'm disso p í u ' 8 ' ' " 8 reunissem o de indis-

' cutivel honorabil dade . 
" A tarefa não encontraria g r an -
ia obstuculos na execução, e, 

m constituído, o Conselho do 
'iine.ro município do paiz se-

ria digno de respeito o promo-
veria o bem da cidade. 

Do modo por -|u- tem s ido 
composto, é uma vergonha, c as 
con iições deploráveis augmen-
tam sempre. 

Imag inem que, agora , até so 
pretende eleger o sr. Deoc.eeia-
no Martyr, o qual, não acccitan-
do a investidura, recoiuin u la 
aos seus numerosos amigos o no-
me do rabula que llio conseguiu 
a abso lv ição! 

Orn. se po r um capricho «Io 
acaso couber a um homem se-
rio um dos l o g i r e s de inten-
dente. poderá elle kcii ar-se ao 
lado d i sr. Martyr , ou de quem 
a este represente? 

O gove rno desprezou esse ca-
pitulo importante, p< rmittindo 
as scenas vandal cas a qu - te-
mos assistido. A intervençã > 
a o - governadores o dos minis-
tros nos pleitos eieitoraes é um i 
cousa incontestável, muitas ve-
zes attinge a uni g r a u detnasia-
tlp forle. 
' P o K j u e , pois, não combinar 

(• 'mijem soL.re o preenchimento 
Dizem que o preteito aceor-

dou com dous deputados sobre 
a chapa, mas apomain-se, como 
resultado desse ajuste, nomes 
tão desconhecidos, ou, mesmo, 
duvidosos , quo se cheira a d- s-
conf iar não tenha havido o tal 
accõrdo. 

A verdade é (pie não ha em 
todo o Brasil um (.'o iselho Mu-
nicipal ila ordem dos quo to-
mos tido nestes últimos annos. 

So so tentasse coin Sincero 
empenho um movimento re-
generador , estamos e- r t o d " que 
patrícios illustres não se recu-
sar iam a f o r m a r esse c o rpo , que 
o u t r o r a se recommendou á 
maior veneração e do qual par -
tiram os pr imeiros e mais de-
cisivos reclamos em f avo r da 
independência patria. 

Mas o melhor seria a nomea-
ção pe lo governo, evitando as 
preoccupações políticas, perfei-
tamente dispensáveis no caso, 
pois o Conselho Municipal não 
pode as >irar a predomínios des-
sa natureza. 

A nomeação teria a vantagem 
da lealdade e ar redar ia qual -
que r impr visto per igoso. 

Reflicta o gove rno em tal ma-
téria e veja se acha decente que 
a capital do paiz continue a of-
fereocr aos seus habitantes o 
ospoetacillo tristíssimo de uma 
Municipal idade sem qualificati-
vos. 

R. A. 

M s c noticias 
Oh festejos officiaes comme-

morat ivos da descoberta da 
Amer ica reduziram-se ao toque 
dc a lvorada pelas secções da 
banda policia), cm frente ás re-
sidências do presidente do Es-
tado e dos seus secretários. 

A s repartições publ icas não 
funccionaram e o commandante 
da b r i g ada policial, num arre-
medo de ministro da Oner ra , 
perdoou ás praças p resas po r 
motivo de indisciplina o resio 
da pena que lhes fõra comrni-
nada. 

C o m o se vê, não fo ram, pro-
priamente, de arr ip iar as car-
nes pela commoção, nem dec lc -
ctrisar de cnthusiaamo os nossos 
nervos depr imidos as festas of-
ficiaes. Não, não f o ram r ^ d a 
dfsso. O presidente do Kstado, 
emquanto, á porta do palacio os 
mnsicos se es fa l favam a tocar o 
tango Vou dar banho em mi-
nha sogra e o d o b r a d o Campos 
Salles, dormia tranquil lamcnte 
na casa rústica da sua fazenda 
da Ressaca, emba lado ao chil-
raar a legre da passarada , es-
parsa pelas ( ranças dos a rvores 

3lie emba l samam o ar respira-
i* pelo nobre arb i tro dos nos-

so* destinos e incorruptível 
guard ião da verdade eleitoral. 

Seria natural que, justamente 
no dia dc hontem, as escolas es-
tivessem abertas e, em vez de 
cançar os cerebroa da pequena-
da com a quotidiana serie indi-
gesta de conhecimentos inúteis, 
os pro fessores , em l inguagem 
siagel la e desataviada d a s pala-

empoladas e das ph ra se s 
de uma rhetorira sediça, 

sem aos seus a lumnos as 
p * r i p e á u da v j j g e n » de Co-

lombo. E, mais do queisHO, des-
crevessem os fortes caracteres 
dos homens de s i a época, cujas 
almas se retemperavam ria cren-
ça vivíssima de um ideal, onde 
não se d i f f e rençavam bem, tão 
intimamente estavam l igadas, 
a idéa de patria o a de u m ser 
superior, penetrando subt l lmen 
te a essência d a s cousas e os 
reconditos p ro fundos da con-
sciência humana. Seria, t ambém 
le proveitosa l ição l embrar a 

essas crianças que da v iagem 
de Co l ombo surg i ram novas 
nacionalidades, l ivres do pecca-
do original do privi legio de 
custa, das tradições do classe. 
E, nestes du ro s tempos, em quo 
até é um crime d iscordar do 
modo do pensar dos magnates 
que nos dominam, não seria 
demais insistir, até q.ie se 
g r avas se fundamente na con-
scienc a, em formação, dos pe-
quenos ouvintes, que C o l o m b o 
descobriu o continente, und<- se 
vieram re fug ia r todos aquell- s 
que sentiram como necessidade 
mais imperi ' s i da sua a lma a 
nobre aspiração da l i be rdade 
de pensar e de agir , fõra dos 
círculos do ferro, da intra isige: i -
cia política e do fanatismo re-
ligioso. 

Outras manifestações condi-
gn .s da conimeiuoi ação da g ran -
Ie data dever iam acompaunar 

as conferenc as escolares. 
Mas tanto umas como outra 

iriam lançar a semente da auto-
nom a e da altivez imlividuaes, 
da utilidade do esforço bom 
orientado das energias. 

Q u i n t o a isto, o g o v e r n -
apenas permiti» , num ra sgo de 
generos idade inaudita e nunca 
vista, a liberdn Io b-itoral, e 
m» ino esta já, ein algum s lo-
calidades do interior do E tudo, 
começa d » ser abafada a • som 
estridente d is cometas e a - r :fo 
descompassado dos tambores da 
policia. 

llcallsou-se hontem, no Museu Na-
cional, < prova e.serlI ta do concurso 
para assistente da seec.to de Botâni-
ca, tendo cali do por sorte o estado 
geral das al^os e dos lielicns quanto 
n sua estruclura, reproduceAo e modo 
de vida. 

I in dos candidato; nüo compare-
ceu. 

Amanli.1, elTectuar-se-A a prova oral 
ao melo-dla, com a presença do sr 
mlnUtro do Interior. 

A IHiHotliera Nacional acaba dc ad-
quirir, por enconiineudu que bavia 
reilo ,'i l i vrara de Cli. Cbailetial, d̂  
Ha ris, ii n i exemplar completo das Me-
mórias apresentadas pelo governo 
Irancez ao governo da Confederação 
Suls-a, arbitro na i|u»slflo .Ias Iron 
telras entre a Guvana franceza e ( 
Brasil. 

foram duas as Memórias frauce/a-
como foram duas as do Brasil. 

A pi':fnelra \l>-moíre conl<ninl I ' '' 
pose d s ilroits ile laFranre c/e., consta 
de 2 vols. In. H\ um dos qmie< de do-

uuentos e pecas jilstilicativas, e de 
um vol. In. foi. com :i'i reproilucçrHs 
d • cartas geograplilcas. 

A se iniiila It 710c.se(/1 i','jiioernnP>ii>-nl 
//• la ltri"i> th/u • l''r<lnr>n-'' mi Mcmoire 

; IClaU-Cniídit llretil rir., consta 
de um só vol. in. contendo, alem 
do texto, -1 pequenas cartas geogra-
plliCilS. 

N.lo as possuía até agora a Híhllo-
fa-ca N.iCional, o dc so se encontra-
vam as Memória; brasileiras. Kazla-se 
uiTcs-ario ad(pitril-as, como a^ora se 
fez, para proporeluua r aos con-ultan-
tes o con routo entre unia-, e outras. 

ean lélatiir 
presideurM 

cm ao Core 

enle 

II"-

11-

-r. IMile 

vaas e r 
< «5s de 
CMMass 

\ profio.ito d; 
Campos Saile-, a 
oubiiea, « 
n'ii\ : 

• In-iste o correspoud 
lo cm afT'rmar que o 
A ves e.la leito rom o 
M iciiado ua eaudalalura d 
pos salles. t»i,r nossa vez, tira-
mo- ipie n'M lia lal. O sr. R',dri 1 • 
Alves nílo [ckIc fraiicameuic opp'.r - » 
a eleiç.lo de quem 11 (d> Nu iti'i-
iiid, porém, esia conirai iadi-s in',. 
ai- ri de arr''peudidisslmo >1.; \ a cm 
.1 M n 'S, que provocou o moviria-uto 
do sr. Pinheiro. 

Ksl» n.to ler-ria de ntod-, nenhum o 
sr. AlToiiso Peiiaa e, c011,1, nlo ;,o-i ;. 
ser o candidato, lembrou-se do sr. 
/•""'.["KlirtrtWw .rwv„TÍ. -ieiln,rar qite 
o sr. Pia iciro Machado, lilho d» 
rio-'/ríindcns»s, nasceu em S. Paulo, 
lia roma na dc Itapet uinga. K* guas. 
ra siiiiple mente de origem e dc cos-
lume-. 

A manei ra foi habll e, se peu . uto 
se compadecer do llrasil, ten evito, 
lis L-l- lo- quasi to los ae--eilaoi o r. 
Can pó- ShII»-. Pudera nílo. -e o sr. 
C'in11" 1 s Sailes foi o nvenlor da po-
lítica dos e-iw-rnadores, rpe- Urinou o 
pr-domlnlo das .li 'arctipi.. I-M»< que-
rem um presidente da . R-publica que 
as (ii*i\e c\p',,rar complelamenle os 
Kstado-, pouco se importai,do com a 
sorte da 1'uilo. 

A vice presidência, até miancu. 
to, parece nie.oe' que ser.t >lo e,na-
larlo do Maianiiílo, o sr llniedicto 
l.elle. L-te foi • oavcncldo (le que de-
via adlierir ao sr Campos Salles pelo 
marechal Multei, que, ruturo governo 
por s, 011 por genro, assegura ao r. 
ItPiiedlcto a fei|.,ria do Marunllío, co-
mo á-z na anterior presidência do sr. 
Caoipos Salics 

lis oulr..s estilo lo r. dos, lo.Tidis-
sinio-, Ksperem agora alguma pa-la. 

lis grupos dos ne/oc atas siisentem 
(pie ;i rcsurrelçíl > do sr. Campos s;;d-
les nílo se dé ja.» 

Regressaram hontem, a nolie, a esta 
capilal, v ndos das respectivas pro-
priedades agrícola-, o.s srs drs. Jor/c 
Tiíiirlcn. presi .ente do Kslaiio, e Car-
los Botelho, secretario da Agricul-
tura. 

Lnia commlssíl» de alumno- d;- I — 
cola de Pharmacia foi hontem, a n« 1-
le, a palacio, cumprimentar o sr. pre 
sldente do Kstado. 

Tendo o sr. ministro da Guerra pe-
dido, tia dia;, (i direrrílo de Artilha-
ria que lhe indicasse o nome de um 
oftieial superior para ser nomeado di-
r e to r (1a colônia militar do Iguassú, 
aquella direclorla rem«tteu hontem a 
s e\e. a seguinte relaeílo: coronéis 
Xav.er de ttrilo. Juven''lo Barbosa e 
majores Paes Barreto e Portllho Hen-
tr.s. 

O- dous primeiros, ao que se sa-
be, p.-et ndem pedir reforma pi»r 
doentes, o terceiro é pOsMyrl que nílo 
areei te a eommlssjo, devendo, por-
ta-ito, ser nomeado o tillim o 

0 sr. presidente do Kstado fez-se 
representar, hontem. por seu ajudan-
te de ordens, sr. tenente Joaquim 
Coiltlnho da Fonseca Vieira, na fc-ta 
promovida pelo Ittl" hatalhílo da /(ler-
da nacional, 110 t:iub da Guarda \a~ 
rional de S. Paulo, h rua Quinze de 
Novembro. 

Parte hoje para o Rio, no Irem da 
manb.1, o sr. Fernundo Prestes, de -
putado federal. 

t'm telegramma particular expc li-
do dc Mossamedes para l.isl/ia des-
creve minuciosa e claramente como 
se deu a emboscada dos cuanhamas, 
em que foram mortos os soldados 
portuguezes. 

A cilada foi armada depois dc um 
lerreiru reconhecimento feito pelos 
soldados portuzuezcs. 

Os cuanhamas, escondidos e espa-
lhados em Iodas as direcçfie* e nas 
proximidailes do acampamento do 
exercito portuguez ; espreitavam todos 
os movimentos da exj»ediç?lo. 

Dias antes, tinha sido aberto, por 
ordem do commandante, capitão 
Aguiar, um caminho para rarrvs e 
um lioeiro. 

Os cuanliamas; reconhecendo que 
o destacamento, que fazia um novo 
reconhecimento, estava desprerenido 
de mnniçCies, abandonaram os escon-
d»rljos e caliiram sobre os soldados. 

Apesar da surpresa, os soldados 
porfugucr.es nílo perderam a calma 
necessária em taes occaslfle» e for-
maram quadrado, resistindo ao gran-
de numero de indígenas durante » ! -

£m lempo, mas tiveram de ceder 
_ ante da massa, que conseguiu rom-
per o quadrado, precipitando a de-
bandada. 

A AssociaçAo Commercial do Rio 
de Jane ro diri-du, ein data de aut"-

lilem, ao sr. min. tro da Fazenda o 
eg : lllt 0fliCI0 ! 

• lia correspondência vinda de C11-
lyl.a para c-,l,i AsiOclaçfíO, (Jestaea-

-e uma ivcl.unaçílo de* iinporlanle 
lrm.1 commerc al daquella pr.u a con-
;ra it conluiado brasileiro em Nova-
lorii, ipie a-- alistem systemalbi m»u-

de v.-ar os d'-cuni utos necessá-
rios para cargas de diverso, reeebe-
(iores, em \np<>r»s d.reeh.s daqu»lle 
p- rio ao th- A.ilouiua. 

O.s corrcspoiulenles da alludida tir-
ai decl.irahi ipi o Cônsul ua refe-

ri ia ci.l.tde amera-aua alieja ser ape-
0.1 orna Me-a il» Itendas a esfaçílo 
hr.isile-.ra e, por 1 .0, de|\a de vi-ar 
o d , umciieis; mas esse pretexto 
níi , ne, pois que, em s;. Francisco, 
l.ijuoy. Pelotas c Purlo A <•-;rc, tain-

liem c\i-lem .Mesas de Rendas, ao 
passo que os ibiCumeulos para c-,s.ts 
ei .eles -.lo vi ,el ,s pelo rcprcseulaii-
I- do itra-,1. 

Siilanctleudo o assum[ito a eoiisi-
ileriiCio lie c\c., a .lireetoria d»s-
la As c,e,ação por meu iulermcdú 
ilcs - ja jeradece a v. exc. a provi-
den-ia que se digne tomar.. 

Novo Lio 
a Ka/.ciiil. 
o oITicio 
1. 1 It i o I 

Ao Novo l.loyd oITlciou o Mlulsle 
pedindo iiilormaç-Cie 
111 que o dca-gad 
lide ,|.» Norte Culn-

• 1 'i ic, por occasiíto da descarga 
.1 barra, do \apor /'. .po-iío S'I/I-
li.raiu ao mar, submcrgindo-se 

doiu..j'.VUU<J!o:s j:u.iti'iulo 7:iUUr. rw 

Na egreja da Candelária, rezou-se 
aiite-lioiibon, 110 It.o. a missa man-
dada celebrar por alma do almirante 
l.uiz Maria Pupiel, Parão de Sanla 
Martiia. pelos of1"-eiaes ipie, sob o seu 
ciiiiiliiea Io, llzeram, em i s í " , a lior lo 
da c,,:-\ela l ilul d - D l i m r a , uma ua-
_ehi de iislrucç'10. 

Asslsliram .1 este aclo, alem das 
aiiclor dad - siiper.ores da armada e 
oítici.ies, uiuilas ao, 1. as. tuelusiv» a 
d , morto. 

iluiantc a ccreiiiouia, to aram as 
I nda. de musica (lo corpo de infan-
lari c ,1o Ciairie ado Iharhnrlo. 

(I- sr-, drs. Miguel Couto, Miguel 
perc.ra C Use ,1-Itodrigues Alves esli-
veiam liontem no ntrhrr do escul-
pior Ito.lolplio Iternardelli. onde com-
l inaram a erecçfio da estatua do pro-
les-.a- l-'raiiclscii dc C.islro em um 
tios palcos Internos da Faculdade de 
de Medicina, o ir de setembro de 
1 .»>•;. 

Pa a custeio do monumeipo jã 
existe um tinido dc l i co.ito 
approxiiiiadamcute. 

,|. reis 

sr. presidente d-
chara hoje collccliv 
seus secretários. 

P( 

Kstado des|. 

expediente do dlrcelor do Tlie-
souro Federal foram em .nb-s o- se-
uuiP s offlcios ao sr. delegado liscal 

c 1 S. Paulo 1 
• N. :i'il—Cominitnlco-vos, para os 

devido-, cITeiios, qe.e o sr. ministro, 
ipteud 'lido a » q-.i» rtquereil a ihe 
Água Suja Mini)i'i t'j>m»in<j, Um t''il, 
ua peltclo eiicaihinliada com o vos-o 
olTlcio li. 219, d-- I', de agosto ulli-
1110, e a que se refere o de u. Híl, de 
I!) dc setembro próximo flud re-ol-
veu, por despacho de I do eorreule, 
auclorlsar-vos a providen' lar para 
que se^t despachado livre de direlt .s( 
na allan tcga de Santos, de coa orm -
d de com o s 3 « do arl. â V orobaia-
d 1 com a parte llnal do arl. >' das 
Prellniluarcs da Tari.a, o material 
con.sianle das i,.c usas relações e que 
a requerente importou d.. Kuropa 11 e 
\a ores !.., mt c Freilmrij, com des-
t i lo aos .eus traeal o -d - iiuueiac.lo.» 

..<. :i"á—Km obedleneia 1 despa-
cho sl • sr. minlslro, dc !> U» julho ul-
timo, declaro-vos, para os d. i i s e -
'eitos, qu • o Tribunal de Cio.las.coii-
forme rommuiilceu o respectivo pre-
sidente, em otlielo II. .lis, lie i l de 
setembro proximo passado, julgou idô-
nea e stie.ci nt" a ti nira, no valor dc 
•ti»*, presta la por Francisco Jose Alves 
Monteiro, em araiilia d. m re-pon-
saiillidade no Io ar dc encarregado da 
arrecadação das rendas frderaes no 
município de Faxina, nesse Estado. 

D E P O U Í L T T A L 
Lisbita, 2ti de Ml mbro 

Ksta a lln lar a estação calmosa 
que ainda "regorgltam dr 
em breve vSo ficar ileser-

as praias, 
hanhl Ias 
tas Lisboa começa a adquirir a vida 
habitual: já s encontram algumas 
raras conhecidas,e, na próxima, aber-
tura das CArtes a nobreza, clero e 
povo nílo faltarão 4 ceremonia. 

Os theatros vSo abxr, a- Intriças 
políticas j i fervilham e o ministério 
da a ultima dem.Vi ás propostas que 
os pais da patria,rejuvenescidos e to-
nificados pelo ar bsLsamlco dos cam-
pos, ou pelas emanações salinas das 
praias se apressarão a discutir e . . . 
a approvar. 

Os miuistros que maisb'm tralnlha-
do sSo o da Marinha e o da Fazenda. 
Este, ao que se diz, transformará Io-
do o nosso systema monetário, aca-
bando com as moedas de col«re. Deste 
modo. nmgnem poderá dizer mais : 
F. veudeu-se pelo cobre; A. foi atrás 
do cobre da mulher ; o azinhavre do 
cobre manchoo-tbe a consciência, e 

das más lln-
hWizmrnte, esta mu 

o ministro da Marinha, este, «tm, t. 
que (l mais pratico e utilitário. Além 
« e diversas propôs as de lei, que vai 
apresentar ao Puriameiilo, len ientes 
a desenvolver a agricultura, o com-
nieirio e a Industria das p -as^sfles 
ultramarinas, promu gou ha dius as 
seguiules providencias, ètn liarnonia 
corri o d|sp-),to |,„ aeio addlclüiial; 
saneamento das cidades de l.oauda e 
Lourenço Marques; regulamenta da 
pesra de pérolas ein Moçambique: 
exploração da .almdtdliia;, .Io pe' 
troleo, em Timor ; ereac',» d ar.goras 
dc avestruzes em II iça/nl ique ; des-

reameiilo do porto de Macau ; 
arremalaçílo, por concurso, dos Urre-
nos adjacentes ao mesmo porto, r e -
modelação dos serviços de obras pu-
blicas lio Ultramar e moe.iflcaçüo lias 
condições do arreiidamenlo dos .cr-
renos margina es 110 porto de t.ouieu-
ço Marques, feitas nos lermos do dc-
erelo de | 1 de acosto de pjoj. 

—Depois de vários e desencontrados 
I oalos sobre coiistltulc.ão da pi-esideti-

dii Câmara dos Paies,na próxima 
a . legislativa, tudo se aclarou 

leliulu. 
El-rei a-si-neu, anle houlem, o d r . 

•rolo nomeando os sr». conselheiros 
Moraes i|e Carvalho, Anlonio de Aze-

lo Castcllo Branco, Pedro Victor 
Ia Costa Siqueira e Eduardo de Ser-
pa Pimenlel, presidente, vlce-presl-

primelro e secundo supplen-

pode 

lente 
tes 

d que quer dizer que o governo 
•onscíiuiu ainda obter mesa comple-
tamente sua. Por este lado, 
M historio dormir Iranquillo. 

(is crimes ultimamente occ.orrl-
trazem sobresaltados o.s ânimos. 

Ainda e.sbtva bem Ires a na memória 
lodo» a narrativa do assassiulo do 

visconde <|e Castcllo llorges, e surge, 
no Porlo, ontro crime,o 00 assasslmó 
le duas vel as iririSs, moradoras a 
rua de s. Lázaro. 

Este ultimo ainda eslá envolvido 
no mais impenetrável myster.o. As 
ellias passavam por possuir avulia-
la lorluna e viviam iiurn complelo 

nienlo. Da aulopsia feita nas 
Vlclimas, verifleou-se que a morte de 
ambas 'oi por estrangulamento; uma 
h. - pobres mulheres apresenta Iiki-
luivoeos slgnaes de lula com o assas-
sino, que a venceu, por lim. partindo-
llie acolunuia verlebr.il. I.sle-crimes, 
-(••.oindo parece, prendem se a plano 
orgauisa.fo por uma grande quadri-
lha de malfeitores, raniilicad 
I elas as Cidades do Iteluo. 

Na linha de Case, 
enj 

quejan las objurgatorlas 

âuas InveJnas. ínl 
ança do systema de moeda a*o fará 

desapparerer o pavoroso dr/írit, resu-
mo j * todos os oosaos ortamentos. 

, proximo da 
estação do Monte Kstoril, toi, na noite 
de 21, colhido um polir- hmncm, co-
zihlieiro de um dos liciteis do Kstoril, 
pe|., comboio que vinha dc Cascacs, 
licauilo coru a cabeça decepada, ã 
•li-laiieia dc l melros do Inuro . 

11 homem era li spauhol e chama-
\a-se Jos.- de Castro. 

—I tu pavoroso Incêndio, que logo 
110 começo tomou proporções assiis-
liulora . deslriiiu hontem quasi por 
completo o- magnllieos oito armazéns 
que , Ministério da Uuerra fizera 
.'Oii-lrnir jui.to ao grande edillcio da 
Maiiulcn.;ão Militar, para deposito d.; 
dlITereiiles generus destinados ao siis-
leiilo do ado do., dhe.ao.s regimen-
' .1 i ' i niU/.Ouui , 1 
zeli-as da Maiiutcuçao, no Bealo, com 
frenln para o mar, medem "•'» metros 
de comprido por iíl de largo e sua 
constnieção de tljollo. Alli se ar-
maz- liava graude (pianlidade ile pa-
liia, aveia, fava etc., e a -ua illumi-
naç.ão era leila por meio de lanqia.las 
elclricas. 

A ori cm do sinistro foi o se have-
rem fundido os lios iransmlssores da 
ca i e .de e e.-lrica, e<,mmunicaudo-.se 
a pala 1, que e: grande quantidade 
alu es!a\a depositada 

Ap -sar das rápidas providencias, 
dos oilo nia.'niíicos depósitos apenas 
llc.iram as paredes, avaliaudo-se o 
i rejuizo cm cerca d" duzeulos contos 
de reis. 

Como o fogo se propagasse raplda-
meute, fazendo naqueila grande arca 
uma enorme fogueira, lodo o li"a|.a-
llio d-.» ii'.-sos valentes bombeiros 
consistiu em salvar o edillcio da Ma-
nutenção. que estava cm iinmlnente 
risco. 

Trabalharam também corajosamen-
le iou praças, ficando algumas dellas 
feridas. 

l i . prejuízos são, como já disse, su-
periores a duzentos contos, e, corno é 
um estabelecimento do Estado, n5» 
e-tava seguro. 

— A Companhia Real dos (' mlnhos 
de Ferro de Lisbõa vai pór ao serviço 
dos passageiros de Oeste uma carrua-
gem autoniovel, composta, alem da 
maclilna e fourgon, de tres eompar-
limeulos de i *, 2" r ri" class s. 

I.sle serviço será im|ilnulado pela 
primeira vez. 110 nosso paiz, realisau-
.lo-se muito breveme .te ;i expeiienclu 
entre as Caldas da Rainha e S. Mar-
liliho. 

Estão encomniendad.is oulras car-
ruagens do mesmo s\ tema, tanto pa-
ra as linhas da Companhia Itea' como 
para as II.JI.LS do l.da.Jo, deslinando* 
se estas ultimas ao servi-.. dc passa-
geiras da linha do Algarve. 

\ actrlz Amélia Vieira, tãoeonhe-
da plat. a do lllo de Janeiro, foi 

vielima de um dc aslr» que lie ia 
•listando a vida. 

Amélia Vieira aeliav..-s»* na Povoa 
le Yarzirn com Uma (roupe de arti-.-
tas do lheatro Sormal e hospedara-se 

1 Hotel Aura C.moista, a dous pas-
is .Io lheatro Garr tt. 
Ila Ires dias, ao descer a es'a a do 

Hotel, no momento em que um criado 
siilnn. resvalou e cahiu de quatro me-
tros de a to, sobre uma mesade pedra 
do palco. 

Levautaram-n-a Ioda eus ui.ucntada 
em sentidos. 

A noticia espalhou-se rapidamente 
em Lisbõa, causando fraude sensaç.V> 
nos theatros e cm todos que a conhe-
cem e a apreciam pelo seu mérito 
r»al. 

O seu estado é bastante melindroso, 
mas não oITerece periBo Immedlato. 

SolTreu uma enorme coinmoçio ce-
rebral. 

—Os jornaes publicaram, lia dou» 
dias, uma local, que despertou ex -
Iraordinaria curiosidade. l«rrjaado-se 
um cseandalo enorme, em que se dizia 
«er proloiranlsta uma titular multo co-
nhecida. E' o ca-o de -quem conta um 
conto accre=centa-lhe utn ponto». 

Aqui. .iccrescentaram-sc, rn 'smo, vá-
rios pontos, porqin- já se citavam no-
mes, ja se phanlasiava a importância 
do roubo já se faziam mil eommen-
tarios. Afinai, o caso era de uma »u l « 
garidade banal, PaB-iUssima 

Uma senhora, viuva, que vivia nllh 
eiamenle com um titular almstado, ha 
pouco fallecido, fóra presa, por haver 
uma queixa dos parentes do mesmo, 
d » qne liariam dcsapparecido ohjertoi 
de prande valor que o morto p..ssuia. 

A senhora em qtiesISo. cujo nome 
ainda está na sombra, mantém-se em 
uma alisoluta neiratlva. 

Hoje, devia s«r acareada com varia» 
testemunhas. 

—No Colpho de Blscaia, deu-se umâ 
explosão no rtpnr Inglez Wmdior, da 
casa Evari Thomas RadelifTe & C., <M 
CardllT, produzida pelas emana(fies 4 * 
rarvío em recinto fechado, 110 mo-
mento em que um dos marinheiros 
acreiidla nni pliospboro, iiraudo doe» 
homens bastante quelBiados. 

0 eapitle arfl lwu á UsMa, para m 



í • 

t u os teus mi 
to no h03|>ltat luglez 
Castlton, porto bes| 
barcar o carv lo . 

Do» cinco homens, dous Ingleeei e 
ires gregos, sA um « U em perigo no 
vida. Logo que se restabeleçam, segui-
r ia liara a Inalaterra. 

—Foi publicado no Diário do Gover-
no, o decreto calculando as receitas 
das província» ultramarinas o dod ls -
trlcto autoiiomo de Timor, uoexerctclo 
dn 11101-11101, regulando a sua cobrau-
c,h e lixando ns respectivas despesas. 

Secundo es.se documento, o excesso 
das despesas sobro as receitas propos-
la.s para o exercício dn 19t>:i-t004 era 
de 2õ8:íl7wi77, o aclnnl eleva-se a 
379-.Nii'JíTin, ou sejam mais l i l : l t t » *28 
do quo 110 anlcrior exercício. Esto rm-
gmeuto resulta principalmente da ur-
gente necessidade de Incluir nas la-
lHIas de despesa extraordinária das 
diversas províncias ultramarluase, cm 
especial, n > de Moçambique, varias 
linporlaiicias para satisfazer a cucar-
mos extraordinários. 

A receita ti assim calculada: 
Cabo Verde, U M : » » » ; Guiné, rtils 

•!l():St0}; S.Thomé e Príncipe, Ô80M00; 
Amola, l.7-jfí$2UO; Moçambique, réis 
V. 178:8')í»iWÜ; ludla, 37S:f40|; Macio, 
7SH:tttN9; flrrinr, 91:7901; receitas a co-
brar na molropole, por conta das pro-
vinclas ultramarinas, I10:8,'il$; total 

As despesas ordluarias c extraordi-
nár ias sio: 

Cabo Verde, 3-i2:3S3$80i; Guiné, rs. 
(il; S. Tliomú e 1'rinclpe, rs. 

lill:iMUlUO; Ansola, 3.4!U:0Uí315; Mo-
•amblque. 4,íl0:l8l$it»2; ludla, réis 1.1IO:8:kuO.">»; Macio, 111$) 17(097; T i -
mor, 19ti:8S3«iV3r>; despesas a pagar na 
metrópole, 44-i:lõS(K"iO; total geral, rs. 

iSV.Ililiü,"). 
Tém saldos positivos: 
Cabo Verde, 47:4ltiil98; Guiné, réis 

H:lr>l$7l9; S. Tliomé c Princlpc, réis 
á.'itl:!tt«»81|; Mo .'amblque, ai>8:711$338; 
Macio, 34l:iH0íí03. 

Saldos negativos: 
Angola, réis 73l):HU8'llo; índia, réis 

138:75081)14; Timor, 1U3:U93«»:I5. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o a 

Cm (lata de l i : 
Km commcrnoraçllo do^S" anníYer-

sario da HiiidiiçZlu"da .Sociedade llu-
manltaria dos Emprogodos do Com-
mercio., o sr. dr. Aqudlno do Ama-
ral realisari no salito nobre uma con-
ferência, ás 7 l|i lioras da noite, 
para o que estio convidados Iodos os 
srs. soe.ios e suas exmas. famílias. 

—íío matadouro, hontem, i s 5 lio-
ras da tarde, brincara, subiudo cn> 
um portão de ferro, o menino 1111-
delirando, de 4 annos de edade, llllio 
do sr. Luiz Tavolara, empregado na-
quellu reparllç.lo. yuando o peque-
no estava iropado no portlto, este oa-
liiu sobre clle. Aos gritos, compare-
ceram diversas pessôas, qup retiraram 
a criança toda contundida. 

—A tliesouraria da A1 faudega re-
meltc-U -limitem, por Interinedio da 
agencia do Itanco Commercio e Iu-
(luslrla desta cidade, a quantia de 
3ã0 coiilos dc réis ao Tbesouro Fe-
deral. 

—A bordo do Nile, segue boje para 
0 tlio de Janeiro o sr. Ângelo Plerry, 
proprietário da Loja Flor tlc Muiv, 
que alli vai única e exclusivamente 
para lazer um urande sorliuieuto dc 
novidades em fazendas. 

— f a z e m annos boje : a exma. sra. 
d. Maria de llragança Covas, esposa 
ilo sr. Corlilniano Covas; a senhorita 
Maria Nicodomos. irrn i do sr. Caeta-
no Nlcodcinos, auxiliar da casa F. 
Matnrazzo A C. 

—Reallsa-se, hoje, da 1 As 2 da tar-
de, n Flora Americana, o torneio de 
tiro ao a \o no qual estilo inscriptos 
os me hores atiradores do nosso me o, 
1 do, por esse motivo, grande a ani-
mação. AO primeiro vencedor ser i 
eo,ferida uma medalha de ouro c ao 
segundo, uma de prata. 

— A ' noite, no mesmo estabelecimen-
to, haverá um especlaculo-concerto 
com o seimlnle programma: 

Hourcliar—Alei / res Comadres de I f7«-
•W- <irvn<mriinrmr. 

Wald le i l f e l— T r i i Mie. 
Leoncavnllo—Pi i i / l iac i i. 
F. Thoiné—Si inptc Aveu. 
—Ileallsa-se, no • [link Vlcenlino»,is3 

1:2 lioras da noite, um bem oruanisa-
do festh al. eru I eneflclo das obras da 
egreja matriz de S. Vicente, subindo 
á sceii!: O Anjo da Paz, drama em 3 
aelos; t Xamor.nlrira, engraçada can-
eonet.; e a comedia, em 1 acto. Morte 
do IkliíO. 

—Completa dons annos de existên-
cia a •Soclcdad Espahola de Repatrla-
clon», e exlUcncla utll.pols que j4 re-
patriou, até esta dala, 08 subditos hes-
panliòes. 

—No theatro do .Real Centro por-
luguez», deve reallsar-.se, no dia ttl, 
um especlaeulo cheio de attractlvos, 
em lienetli-lo do conhecido maestro 
Joio li .uçalves Loyo, que se tem es-
forçado para apresentar aos seus con-
vidados um programma digno de ser 
apreciado. 

C a m p i n a s 
Em dala de I I : 
Reallsou-se ante-bonlem um espe-

c l eu o dado pelo grupo italiano «Pau-
lo K(rrar i . ,no salio .Eiulraclit', sen-
do muito concorrido. 

Subiu á seena o drama im O aclos, 
iulilulado Lulgl XI. , sendo bem In-
terpretado) os papeis de Luiz, rei da 
França, pelo sr. Silvio de Cenzo, e 
Cario llllio, por Silvio Cavallarl, len-
do todos os demais amadores desem-
penhado liem os seus papeis, sendo 
mui o applaudidos. 

Km ^eiuidii.reidisou-se um esplendi-
do baile, que se prolongou até íi mn-
Inüntda de hontem. 

—Commemoraudo a data da desco-
berta da America, o «Grêmio Drama-
liro Hecrealivo Juvenil, d i hoje em 
sua sr do social, á rua General Carn"l-
ro, n. 110, uni sarau dançante e dra-
mático, 

— Auto-honlom, ás 8 horas da noite, 
quando chegava a Ponte Preta o Irem 
ij e conduta as pessflas que foram a 
\allinhos assistir ás festas que alli se 
reabsaram, Antonio Corlr sallou da 
plala lirma dc um dos carros, fazen-
do o com tanta Infelicidade que se 
contundiu multo na cabeça, peito, 
braços e peruas. 

A policia lomau conta do faeto. 
—Com regular concorrência, deu, 

âiite-bouleiu, á noite, no A'. Carlos, o 
especlarulo de despedida, o cav. I'el-
lerajio. 

Todos os números do programma 
1'oiam eaprieliosameule executados, 
recebendo appiansos aquellc trans or-
mista. 

—A poliria tomou as neeessarias 
providencias, afim do evitar que se 
formem grupos nas proximidades da 
Escola Complementar, quando terml 
/;arem as aulas daquclle estabeleci-
mento. 

Y t ú 
Do correspondente, em dala de 9: 
Continua a azer proezas o cine-

matcHirapho do sr. José Harrnoci, que 
tem leito provida colheita de pelii/as. 

Hoje. p-ia ultima vez, será exbiWdo 
o cJnematographo, que deixa sauda-
des. 

—O dr. juiz de Direito nomeou pro-
motor putdico da comarca e curador 
do» orphams o sr. dr. Augusto César 
de Harros Cruz. 

—Sob a presidência d i dr. Cons-
tautino Castro, devem reahsar-s* os 
exaaies do» candidato» ao cargo de 
escrivão de paz desla cidade nos 
dia» 13 e <4 do corrrnte. 

—O »r. Goilofredo Fonseca fas aa-
BOS boje. 

—A's 4 t|í horms da larde, de bo-
je , deve realizar o TI* Fool-Bali Cluh 
• í * malrh social, aflm de decidir so-
bre o* prêmios. 

A enlrada ser i franca. 

— — . ^ . l l o , sert lido o 
da di «torta e discutido o projecto de 
eslalutos, alem de outra.» medidas 
tendeutes ao doseurolvlmento daqucl-
le kaiieo. 

—Para a caixa do hospital da Asso-
claclto dc Caridade enlraram mais 
aJ7l, correspoudeutes a subsorlpeOes 
pagas c donativos angariados. 

Além dessa quantia, furam feitos 
doiiallvos em gêneros á mesma iustl-
tulçio de caridade, que vai cm pro-
gresso crescente. 

—Acha-so nesla cidade, onde pre-
tende demorar-se, o conceituado cli-
nico dr. Virgílio llczende. 

—Devido a um aecldeute que se 
deu na Sorucahana, no dia fi do eor-
rente, entre a eslaçüo <le Conchas e 
a de Salgado, o comboio chegou a 
esla cidade, ás 11 liuras da noite. 

—Durante o trimestre dn julho a 
js-tcmhro, foram lavradas 39 eseriptu-
ras diversas, cm ambos os cartórios 
desta cidade, rendendo o Imposto . . . 
U:999$ál5. 

S o e c o r r o 
Do correspondente, em data de 9 : 
0 C lM /.. Itecrcalivo pretende dar 

uma partida quarla-leira, em commo-
morai',Io da data do 12 do outubro. 

—Sr :ulu para S. Paulo o sr. NVal-
domar da Multa, que so foi submet-
ter u tratamento no Instituto l'ns-
teur. 

—tl delegado do policia empenha-
se para vér auginenlado o destaca-
mento policial desta cidade. 

—Csteve nesla cidade o representan-
te do Correio Paulistano, sr. José Ituy-
secco.quBpCetenderontratarcom a Câ-
mara a HluniiuacSo publica, a álcool, 
desla cidade. 

Parece que ha b/ia vontade por par-
te da Câmara. 

—Consta que o sr. José Vergai, com-
merciantc desla praça, piclende tomar 
a seu cargo o cd ilido onde deveri 
funeeionar o futuro grupo escolar des-
ta cidade. 

Olhem lá: nllo v.lo apromplar a ca-
ma autos da uoiva arranjada!. . . 

—Itcgressaram para a capital os cu-
gen eiros da Companhia Ingleza, que 
terminaram os estudos dc cxploraçüo 
de llragança a Guardlnha c aié ao rio 
EleuterlO. para, mais tarde, ser con-
cluído, até Ouro Fluo, o mesmo esludo 
( e cxploraçüo. 

—A soei dade G. GaribaMt elegeu 
seu presidente <> sr. Annilial Andreuc-
ci e 1° secrclario, o sr. José Pcretto. 

S . M n n o e ! « I » 1 ' a r a i s o 
Do correspondente, cm data de 9: 
Apesar de estar resolvida a rapta-

çüo da agua do Pimenta para o abas-
tecimento desta cidade, a Cumaru vai 
mandar estudar outras, para vér sc 
consegue melhorar esse serviço. 

—O jardim do largo da Matriz vai 
cm progresso, apresentando j i um 
bcllo aspeclo. 

—A Caniara informou favoravel-
mente a petição que lhe enviou o sr. 
Dumlngucs Antunes de Carvalho, so-
bro se havia necessidade de mais 
uma pliarmacia nesta cidade. 

—Os srs. Joio Antunes c Eduardo 
Mendes permutaram ns suas proprle-
dad s agrícolas Chocara ilo Queiroz 
c fazenda Hons Correi/os. 

—A dircctorla do Club 2 de Abril 
pretende dar hoje uma reuullto, que 
promette ser muito animada. 

— o Município, folha local, esta 
multo escandallsado eoin o procedi-
mento de .alguns cahalistas elcito-
raes, q ic andam, nlto só ameaçando 
os eleitores, como querendo Yom-
pral-os.. 

• Além disso, diz a mesma folha, 
andam os ditos cujos a mostrar car-
tas. papeis o telo.Tammas falsos ao 
eleitorado. E* Ir is le! . 

E' pândego, é o que é, o 6 mais 
admlravd ainda a santa Ingenuidade 
do Miinicifrío, a deitar moral o eouse-
Itios sobi-c o caso. 

Aquiele-se o Município que, no ilm, 
tudo dará certo. 

—Inscreveu-se para o oarlorio des-
ta cidade o actual funcclonario, sr, 
Lindolpho Pires de Campos. 

K o t u c a t ú 
Em dala dc 9 : 

T a t u k y 
Em da i » de » : 

, Hoje, eout tme o programo* ilhlrt-
buldo, sublrlo * srena, peta p r l « e i m 
voz, nesta cidade, o emocionante dra-
ma cm quatro actos. Intitulado tiaspar 
o Serralheiro, e a comedia H tu, Filho 
Inprato. 

O grupo de amadores MoeUude tem 
so esforçado para fazer a sua estréa 
ooni uma peça bem ensaiada. 

O produeto do espectacnlo seri ap-
pltcado cm bcnctlcio da festa do nossa 
padroeira e dos pobres dc S. Vicente 
dc 1'autn. 

—A assoclaçSo de caridade Confe-
rência de S. Vicente do Paula organi 
sou um asylo para os pobres despro-
tegidos e indigentes, estando o mesmo 
já funccloiiando á rua Aurora, esquina 
da Sete de .Setembro. 

A sociedade, 11,1o conlaudo com 
cursos sutUc.lentes para fazer a mon-
tagem do asylo com Iodos os moveis 
e utensílios precisos, appolla para a 
caridade publica, accollaudo qualquer 
donativo em d nlielro, ou especie. 

—Esteve nesta cidade do passagem 
liara Itnpetlnlnga, o sr. Leopoldo Gou-
lart Penteado, advogado no Mro de 
Amparo. 

- A c h a m - s e liosla cidade, onde vie-
ram procurar lenitlvos aos seus solTrl-
meiitos, o sr. José D.onlslo Ribeiro e 
sua di na lilha d. Theodorlca Ribeiro, 

—O sr. Joio da Vinha publica c 
seguinte na folha local: 

«O abaixo asslgnado, residente na 
cidade de Limeira, Estado dc S. Pau-
lo, vem por meio destas linhas rogar 
aos que souberem do paradeiro do sou 
filho Joio da Vinha Filho, do 18 annos 
do edade, estatura mediana, claro, ea-
bellos castanhos, olhos azues, o qual 
desapparcceu da capital deste Estado, 
no dia 9 de dezembro do auno proxl-
mo passado de 1903, a generosidade 
de o Informarem do alludido parad i -
ro, praticando assim um verdadeiro 
aclo de caridade rhrlstS. Outroslin, 
podo o signatarlo A llluslrada impren-
sa do paiz o elevado favor de tran-
screver o presente pedido., 

I ' i r a < . ' i c u b u 

' - O u e « ü * t r » n s e t « • » fetso 
Jardim dã tnhuete . . . » I 

—Que ii Isso F a a t a M l o ) CUMBrlmeit' 
tas um menino de c inco annos 

r vi 
no dia li do corrente, fazendo uma 
sessio soleune, em sua sede social. 

A's 7 horas da larde. juulaudo-se 
diversos sócios, a Dlreet ,ria abriu a 
sessio, jeudo declarado o motivo da 
mesma. 

O sr. presidente, usando da pala-
vra, oxpoz o hlsloríco da sociedade, 
dis-erlaiido em consldi rações sobre a 
colônia portugueza no Brasil c o mo-
tivo associativo. 

Ao terminar, levantou vivas a S M. 
a Sra. D. Maria Pia, aos lieis de Por-
tugal, ao llrasll o á colônia portu-
gueza no Hrasll, que foram calorosa-
mente correspondidos, sondo nesta 
occasiio espargido, em profusio, so-
bre todos os socios pétalas dc rosas 
aroniaticas. 

Pediu a palavra o socio sr. Luiz 
Lopes, que, num liello Improviso, 
cumprimentou a Dlrecloria e felicitou 
todos os socios, terminando por sau-
dar a imprensa local. 

Em seguida, falou o socio sr. Fer-
reira Rabello. eucarec ndo os servl-
viços sociaes o dando graças pela 
Kia uniio que tom reinado entro as 
associados requentes. 

Foi uma festa belllsslma, que sc pro-
longou até ás 10 horas da uolie. 

—Completou ontem oito primave-
ras o sr. Flqriano Waldeck, filho do 
sr. dr. Waldeck. 

-Acha-se nesta cidade o dr. Paula 
Sousa, iuspector de hygicnc do 
Estado. 

A r a r a i | i i u r a 
Em dala de '.): 
Em nsseintiléa geral, reune-se, ás 6 

horas (Ia tardo, a Sociedade Italiana 
dc Mutuos Soccorros. 

Está marc. da para hoje, i uma 
hora (Ia tarde, no sal.to do Clnb Arara 
quarense, uma rounllto liara insta lla-
çSo da Associação Hencflcentc o Ins 
Imcilva Memória do Corouel Joio do 
Almeida. 

—Anle-honlem, proredeu-se á ar; 
liaçio das terr s da aznida lioin 
Mm., penhoradas pelo dr. Theodulo 
Cardoso a Antonio Joaquim Roílri 
gues. 

—Amaiihü, reunlr-se-i, em sessio es 
pocial de servin, eleitoral, a Câmara 
Municipal desla cidade. 

- Passou anle hontem em diligen-
cia para o interior da 7.011a o aimorés 
Joio Antônio de Oliveira. 

—Ossr». Joio Ananias de Cimargo e 
Al rodo liamos de Oliveira foram hon 
tem nomeados para proceder i co 
branca dos impostos predial, de agua, 
exgottos, em atraso. 

Em data de 9 : 
No Edeu Piracicaba, hoje, i noite, 

loror i a corporaçio musical Azarias 
de ilello. 

Dentre ns peças que alli sei lo exe-
cutadas, dcstaca.se o tango Sai eu-
riamjo assado!, coiiiposleio do apre-
ciado musico Joaquim .Miguel Dutra. 

Durante Ioda a noite, haverá ulll 
sorvetes, chops, pasteis etc. 

—E' hoje que se reallsa no Edcn, 
A rua do Santo Antonio, a malinee 
artística organisada pelo Club Piraci-
cabauo. 

A orclio.slra seri regida pelo pro-
fessor Joaquim Dutra, tomando parle, 
além delle, vários amadores. 

O projramma, orgaiiisado eom ca-
prielio e esmero, conslitulrá uma agra-
daliillssima surpresa aos espectado-
res. 

A entrada ás exmas. famílias e às 
crianças será gratuita. 

A festa do Club terá inicio, pelas 
I I horas da nianhi, terminando ás \ 
da tardo. 

S . J o s é < l o « G : : i n | ) o s 
Du correspondente, em dala de 10: 
0 reconhoc.iiiioulo do directorio po-

lilfco chellado pelo coronel Jo>é M011-
teiro foi muito bem reccl ldo. 

— 0 sr. ,1o,io Fonseca, viajante do 
uma casa do fazendas do Itio de Ja-
neiro, encontrou cm unia rua, desta 
cidade, a quantia de embrulha-
da em um lenço. 

Essa quanlia foi entregue a 11111 Ira-
balhndor de roça, que deu o sig mi 
cxaclo do dinheiro encontrado. 

—Foi muito concorrido oeubTrodu 
menino Joaquim, Ilibo do iiegoeiaule 
Manoel J. Ilodrigues. 

com 
mais humildade ainda qmi o Zé, VI-
ccníe, quando cuniiirlmenla um SUilot 

—Por força. E preciso a 
olhar para o futuro. Amaiihl, esse 
menino pôde multo liem ser um ve-
reador. 

—Quem será aquellc menino l io en 
graçadlnho que alli vai t 

— N i o conheço. Mas ha de ser, 
corto, qualquer vereador. 

—Que é quo você qner 110 dia ^ o s 
seu» annos: um tambor, ou uma cor-
uetlidia. 

—Eu I Quero ser vereador. , 

Vai convocar-se um congresso 
Com o Ilm exclusivo o expresso 
De estudar esta quest&tf: 
-Sa l , ou uio sai, o Pedr lo t 

Pistoi. 

Sazdilha 

A r a r é 
Do correspondente, em data de » : 
A sessio do Jory desta comarca. 

Marrada para o dia 4 do corrente. 

r a r a s -
Em dala de 9 : 
Concluii* a construcçio de sua no-

va pista para carreiras hvpplcas, em 
terreno da az nda «S. Joaquim., d 
propriedade do sr. coronel Justiuiauo 
de Oliveira, o sr. José Alves de Fi 
gueredo. 

Já começaram nessa rala os cotejos 
e ensaios de anlmues, com cerla ani-
mação e concorrência. 

—Acha-se em convalescença, depois 
dl- pro.ongada en erm dade, a exma. 
sra. d. Harl ara Xavier da Silva, es-
posa do sr. capil io /acharia* Xavier 
da Silva vereador municipal e mem-
bro do directorio político de Leme. 

- A b r e - s e amaiihi, nesla chUde, 
instituto Nouüués, sob a d 1 recrio do 
sr. Loiils Noiigues, a i|uem réilera 
mos os riorfos votos pela prosfierldade 
de seu eslalclerlmento. 

—Um colono da fazenda Santo An-
tonio. domimro ulllnio, foi tirar cipó 
em companhia de alguns amigos. Ao 
enfiar pela matla, pisou sobre uma ru-
bra. que »e siipprte ser o urutu e que 
o picou i a tura da perna. 

Loto Immedlatamente senthj-se mal, 
e, levado para rasa, seus padectmen-
los «ugmentaram. sem embargo de 
todo o esforço dos curativo», vindo a 
morrer no mesmo dia, comdôres 1 or-
roru«as. 

—O sr. coronel Jusllnlano Whlfa-

J r.íi i t io.»!>al 
lio oorrospo.idrulo. i-m dala de 9 : 
l»iver.su< ravailielros desla cidade 

pretendem fazer um iúc-iiie no rio 
.Mogy. 

—Foi nomeado ilireclor da Escola 
ilaruali.' dc Santus o sr. Joio China, 
dircclor dn grupo cseolar .(Coronel 

^ nir-ims n rnn. 
rursu dos C l idldalo'5 j u . eariorlos de 
i».i/ desta comarea. 

Consta que alguns pretendentes de-
sistiram. 

11 dr. A. .1. Fernandes de Olivei-
ra, advogado deste airo, tem prom-
pto para entrar no prelo o primeiro 
fasc.culo do seu .llicclouario Jurí-
dico.. 

— Ksleve ne.sla calado o sr. Anesio 
Anlune.s di- Siqueira, representante 
• 1:1 1'rilima Panl slti, (|ue se publica 
11a capital do Estado, 

—A na-se cm esla o lar do sr. 
José Ferrari, com o nascimento de 
mais uma galante menina. 

—Falleciu, iionlem, a dilecta lillii-
nha primo;eilila do dr. Marcos bol-
zalii I114I 7. de Sousa, advogado do 
uosso toro. 

—No dia Io do coritule, fesleja o 
13° a íiiiversario dc seu caíaincnto o 
sr. Miguel Murllui. 

—deji-essoii cio S. Paulo o «Ir. Theo-
doro iteichert, advogudo do uosS) 
ôro. 

—Seguiu para a capilal do Estado 
o sr. José llaptista da llorha, i i lle-
ctor led ral. 

—Consta i|ue os membros da dire-
ciona lio Hospital Santa Isabel v l o 
promover os meios alho do reallsar 
uma grande keim ssc cm favor des-a 
ra-a de caridade. 

Para esse des deralum será pedida 
o auxilio do diver-as senhnritas, allm 
de orianlsarem uma coium ssiu, 

—Desejando o dr. provedor do Hos-
pital Santa Isabel fazer a 11,'açio do 
encanamento de ag-ia até á-pielle e^-
talielecimonto, diversas pessòas já of-
íerooerain dlulieiro para auxilio 'las-
sas obras, entre as quacs se aclum 
os srs. dr. Theodulo Cardoso e J , , 
CuperlhiO Uotlo, quo ja entregaram 
as importâncias com que iniciaram 
c.isn philantiiropica subscrlpçio. 

i ico—0 sr. dr. 
dlreclor ileslc 
Ias as Cuntiras 
uma clrnilar 

Eííihas ds sabia 
—Ouc linda criança I E' sou iilho* 
—Nosso. 
—Nosso í ! 
—Sim; meu e de meu marido. 
—Ahl. . . Ji fa la ! 
—lá sim, senhôr. O' Juqulnha, dl-ra 

• papae. pr'o moro vér. Diga, ande 
Diga. 

—D ix -o, minha senhora. Nio in-
sista. Coitadinho t Está chora ido... 
N i o di a .papae.. nem nada, ouviuf 
Ivhrezinlio I... N io rliore... 

—Ctili, i|ue vergonha! Tamanho 
homem alirindo a lio era deanle do 
11101:0. Cbii, qu • cara leia I 

—Nio cS nada. Ate que clle é I k i -
nitinlio, n io é mesmo t... Vejá l i . Já 
eslá rindo. Assim é que eu gosto... 
Seu marido deve estar satisfeitíssimo 
com o pequeno, n io í 

—Nem late. Caduca com o llllio. 
Agora quer, por loira, uietlel-o na 
Câmara. Jurou que ha do eleael-o 
vereador. 

—Veread r, esle menino I Mas o 
Andrade perdeu a cah*ça. 

- N i o sei. O que sc|',! ijne elle «n 
cuida disso. Ji pftz em campo todos 
os amigos a trabalharem pela eleieio 
do Ju iiiinlia. 

—Mas de onde lhe vem á caber» 
semelhante ideat 

—Sei l i . Elle diz que o Pen-
teado nio é melhor do que elle. Se 
o fillilniio do Penteado pode ser ve-
reador, o Jaqoinha amliem e pode. 
T i o bom, como . io bom. 

R u i s i a - J a p S o -Em Porto Arthur 
lia uiii rapazolo dc treze annos que j 
tol condecorado tre* vezes, por ter le-
vado mensagens a i quartel-geuera 
russo, com risco da sua vida, pene-
irando 1111- linhas Inimigas. 

Nlcolal Suyef, tal é o nomo de.ssi 
pequeno bravo, caminhava dc noite e, 
durante o dia, orcullava-so no meio 
dos arbustos, ou agachava-sc por dp-
tris dos rochedos. 

A primeira vez quo clle sahlu de 
Porlo Arthur leve dc llcar Immovel 11 
sou esconderijo,durante quarenta cot-
io lioras consecutivas, por terem os 
japouc/.e.s projoctado os seus liolopho-
tos sobre o de-llladelro [ior onde clle 
devia descer. Poude, depois, eonti-
nuar o seu caminho, chegar em Ta-
Tclio-Kao, tomar ulit o trem para 
Llao-Yang, onde entregou, cmflm, 11111 
ollicio do general Stoessel ao general 
Kuropalklno. 

0 gencralisslmo conferiu-lhe logo, ao 
e,'ebcr o oHleio, a cruz dc S. Jorge. 

I Vo tando para Porto Arthur, o,pe-
queno Nlcolal calilu entre as mios do-
japonezes, mas poude evadlr-se, apo-
derando-se d" um cavallo. Uma bala 
japoneza fcrlu-o no liombro esquerdo, 
enniuanto elle fugia, a toda rédea, 

A sua volta, o general Stoessel£011-
deciirou-o de novo por essa audnclo a 
evasflo. 

I.ogo que a sua ferida sarou, Wfco-
lai sahlu, uma noite, do Porto Artkur 
0 csgueirou-sc em um campo japooez. 
perto de Ta-Tchc-Kao, para explorar 
os arredores. 

Conseguiu apanhar n maiilvclla de 
uma culatra de canhio japonez, allm 
do provar, com esse Irophco, que es-
teve mesmo 110 campo inimigo e que 
as informações que levava eram apa-
nhadas ao vivo. 

E ,la façanha valeu ainda ao cora-
joso menino oulr.i condecoração. 

X 
H o s p i t a l Oph ta lm i co—0 sr.jdr 

Francisco Pignalarl, di 
hospital, dirigiu a Iodas 
Mumcipae.s do Estado 
aventando algumas medidas 110 sen 
tido de sc tornarem mais extensivo-
os benefícios prestados por aquellc e-
tabelecnnento. 

E' assim i|uO a Cantara Municipal 
que der 11111 subsidio aunual de 301-3 
terá direito de mandar os pobres do 
muillcipio, que serio graluitameiil 
tratados no consultório do hospital. 

Para Isto, asta que os doentes ve-
nham num.dos de um atteslado, assi 
gnado pelo inlendente. 

A Camara que der um subsidio de 
11111 conlo dc reis, ou mais, terá a seu 
dispor, no hospital, dons leilos para 
rada conto de réis de .subsidio. 

A Camara Municipal de-la capilal 
já approvou o parecer da e.aincnissio 
de Finanças, para que, 110 proxJfno 
U1UW, u ..I'.—11.•• 11lll imfil|HMlilr 
veriui ucsuuada a satis azer a obra 
dc humanidade pedida imqucl l » cir-
cular. 

Naquello eslalicleclmonto, 110 dia t " 
de selembro, existiam 98 doentes; en-
traram riu: tiveram alia i : i i ; ficaram 
em tratamento I t l ; foram dadas í i áo 
cousullus e leilas 30 operaçries. 

Os nomes dos oneradas "sio : íri-
dehnnia, Emilla Hetle icourt, Antô-
nio Valdosou, Anlouio Manuel San-
cli s, Anloiiiua Slecrhini, Maria II,.r 
liosa Nunes, Cariuello Holz , Francis-
co Pettinalo, Kslher Marchi. Eutru 
picou, I u za Lopes, Autoiiinn Steccln-
111, Calliarina Povialo, José dos Sanlo 
ICseizeraziuue, Ernesto Seralini. Cahi-
ra'a, Inuoccucio 1'lstoul, Nlcolau 
Drago o Lulza Itossluo. I''erioio, Joi 
CoeliLdan. Scterotomia, Emitia Rol 
1 lieourt. Itaseliiameuto ulceca curnea-
te, Carlos Camara. HclraeçiUi 10 po 
ec raiiio, Tliereza l,ui<l, Heniucuiiip 
Doiiieulco. S'ittio d: catarata, An l j -
nio Mieje. 

X 
Noticiam de Nova York um Interes-

sante ca>o que lieni mostra a que 
ponto checaram a excentricidade o a 
velocidade nos Bslndos-linldos. 

A sra. Nordlcn, a famosa cantora, 
que so arliava a bordo de um pa-
quete v ndo da Europa e já perlo de 
Nova York, i-erebou um «luarcoui-
gramuia. pediudo-lhe, para essa mes-
ma n-jue, o «eu concurso para uma 
io-la de raridade, orianisada nascer-
c a n a . da cidade. A diva respondeu 
arredondo. Ilecelava, entretanto, l l io 
IHider salis'azrr sen cuiiipromiSMo em 
l i o e-ip -ri. es condiofies, mesmo por-
que o v por se achava em grauJe 
atraso. 

Pelo sim p Io nio, a sra. Nordka 
po ' uni vestido de soiree. Foi 111111 
eliz inspiração. No ponto de de.sen -

barq e. espepava-a o aulomovel ma s 
lap do quo se pudera eneonlrar ' • 1 
Nova i o . k; a po ieln úira prevenida, 
e o v-'iil''ulo parllu, com a veloci lailp 
de Ht> kilometros |ior hora, sem q • 
o mac.iai sta 'o-se imporluriado pe o 
bas| .,, dos pollciaes ou o a 1II0 d c 
agente; cye.|t»ta<. A' hora exa-la, c 
ulé 37 -rv/iui los antes, a cantora en-
trava ciii S' 0'ia. . 

Marconlgramma, aulornovel. 8U k • 
lomelr is por hora.. Ni-i parece tud 
Isio um conto de fadas/... 

etortdode tafenuou * cbeAn de 

do 
. esta au 
de policia 

oue « r e f e r i d o colono I6ra mesmo 
S r l " 'Ido, niaa por Joio ICuxeblo, admi-
nistrador da fazenda Anpareeida, do 
Mogy-tiunssil, n io so lendo dado o 
conlftcto dc que so falava. 

X 
Os coclielros de carros de praça 

Gcuarlo Adrlslo c Paschoal Sauchcz 
brigaram hoiilem, ao molo dia, mais 
ou menos, em frente á eslaçio do 
Norte, por uma queslio de rivalidade 
em serviço, 

poi Ficaram ambos escoriados, rendo 
presos em flagrante e submetlldos 11 
exame de corpo dc delicio, á requl-
slçlto do 0'' sulalelegado do Ur az. 

X 
Luela Aulohla de Jesus «Ludov lna 

de Jesus s io vlzlnlias de paredes meias 
na rua Joio T. eodoro, sendo em par-
le abertos os qululaes dos dous pré-
dios; Por osso motivo, s io freqüentes 
as discussões entre as duas vislnhns, 
ora porque uma penetra 110 quintal da 
outra, ora porque estragam recipro-
camente ns plantações. 

Por um desses pequenos laclos, l.u-
cla e Ludovlna engnlllnliarani-sc hon-
tem, á iioit nli.i, tirando ambas love-
nionle fe ridas. 

Examinou-as, á requislçio da po-
licia do Hraz, o mcdlro-leglsla sr. dr. 
Xavier dc Harros. 

X 
Seguiu Imolem para M'Roy o al re-

re.s l enediclo Eleuterlo de (ainuir.-o 
uuo vai o\errer alli o rargo de sub 
delegado militar. 

X 
No largo da Concórdia, a carroça 

guiada por Salvador Garrluo nlial-
roou liouleiii, ás 11 lioras da manha, 
um carrinho de mio que por alli 
transitava, conduzido por Marlnno 
Camello. 

0 nlliiiio veldculo ilcou muito uva 
riado, 11,Io lendo havido desastres 
pessoa es. 

X 
<» alfere.s .loio Antônio de Oliveira, 

que chegou ante-honlcm, á noite do 
Interior do Estado, trouxe preso, em 
sua companhia, o sr. Eliczer José dc 
Frcilas, ex-agenle do correio de Ilii-
llnga, denunciado pelo prorurador 
seccional da Ilepublica como respon-
avcl pela violação dc registiad s. 
O ex-agente do rorrelo foi recolhi-

do a um xadrez da Policia Central, 
á disposição do juiz federal substi-
tuto. 

X 
To rpedo d i r i ( j i v e l —Lemos no Jor-

nal 1I0 Oimmerrio, de lloutem: 
• Em presença do um numero esco-

lhido de pessoas, entre ns ciuaes al-
guns ollioiaes do cxcrcilo c da mari-
nha, ellecluou lionbin, á I hora da 
larde, o sr. Lamelr io l ima cxpericncia 
do lorpedo (llrlglvel accionado por 
ondas Hict lzianns. 

Csias expcrienclas foram folias no 
gabinete do trabalho do inventor, ver-
dadeiro gabinete do cleclricidade, em 
que se encontra desde o dynamo c a 
machina á gazoiiiia, Irausloriuada pelo 
sr. I.amcirio em machina a álcool, de 
que so serve para carregar seus accu-
inuladores, ali) os apparelhos mais de-
licados de que necessita para preparar 
o expcrlm nlar o luncclouaincnto das 
diversas pecas (leque so compõe o seu 
lorpedo. 

Esle ciiionhoso Invento achava-se 
collocailo logo a enlrada do gabin le, 
junto a uma porta que dá para um 
extenso corredor, em uja extremida-
de e lava uma rne.-a, que encobria os 
ncnumuludores c sobre a qual se vlain 
a bobina, o accumulador c mais peças 
accessorias destinadas a produzir as 
ondas iierlzianas. 

Não tendo ainda os macllllilsinos do 
lorpedo o Indispensável casco, era esle 
lepr s'iilado por um cnvoilorio de | 
lielio, iirovl oriameule do mesmo ia-
m inlio o formato que o modelo, c que 
servia para resguardar 00 múltiplos 
orgams quo constituem o lorpedo o dc 
ruja enjcnhosa combiueçio resultam 
os diversos mo\lmontos que lhe pôde 

$f i í lee3e'"niô3el? cérca do ilous 
metros de comprimento e compõe-se 
dc dous corpos distlnclos, de forma 
cyliudrica, lorrulnados nas ext iemi-
dades por parles ronleas, sendo 11111 
superior o outro Interior, ligados en-
tro si por duas hastes verticaes que 
os tornam so idarios. 

Exleriormenlc nio possuo antomias 
receptoras: estas sio substituídas por 

lis ositivo especial, inslaliado no 

Na venta M lead te bO, » n » 
Vinte e Vm de Abril, n. as, discu-
tiam hontem, i s 0 horas da noite, vá-
rios Indivíduos, quando alli apparo-
eeu o vaqueiro José de OUvelra Braz, 
residente á rua do Hlpiwdromo, n. 
09. 

Antes mesmo da enfronhar-se da 
cau-a da dlscassio, o reiem-rliegaclo 
loinou parte nella, valeudo-lhe, po-
rem, cs-a Imprudente intervenção um 
bom par do cacetadas, uuo lhe vibrou, 
na cabeça, um dos conhecidos. 

0 ngire.ssor foi preso e o olfemlldo 
foi medicado na Polida Ccniral. 

X 
Nalteparliçio Geral dos Telegrnplios 

acham-se retidos os seguintes lele iram-
mas : de Itio, para Carneiro, rua l'i 
Novembro, 01; do Wlen, pam Teln-
klnd; do Itio, para CabnU, rua S. 
Ilonln, 09; do Rio Grande, para Car-
ilamone; de Talparalso, para G011-
zitday. 

X 
Chamamos a alteneio dos leitores 

Íarii o nunuuolo que o leiloeiro sr. 

, A. L"al faz, em outras parto desla 
folha, do Importante lelHo a reall-
sar-se hoje, ao melo dia, á rua I I do 

,1... .1" Junho, 

X 
lUnk—Realisa-se I oje, i nolle, » 

annunclado torneio entre amadores 
deste elegante sport. Quer isto dizer 
que lanlo as arr.htliaiiradas como a 
pista cio Columbia serio pequenos pa-
ra acrominodar o grande numero de 
famílias o patinadores quo v.ioaflluir 
áquolle agradavol ccntro do diverti-
mento. 

0 torneio consiste em uma prova 
de destreza o eleganrla na pallnaçio 
entro os melhores amadores. 

Por essa occasl.io, será onlregneno 
sr. Sylvlo Maya, vencedor da corrida 
realisada domingo ulllnio, uma lionl-
la medalha de ouro. 

Para o torneio já estlo Inscriptos 
os srs. Raul do Lacerda Abreu, Jor.c 
Mesquita, J. A. Ilublio Filho, Anlo-
nlo da t:osla Pires o Casslo Paes do 
Sarros. 

X 

A ex-princeza dc Cbulray, que fu-
giu com o vlolliiis a cigano' Janos 111-
go, c abandonou-o depois pelo agente 
viajante Gluseppe Ricclardo, asslguou 
um rontrnlo para apparecer nos Esta-
dos Unidos como aclriz dc variedades, 
recelicudo U). 290 semanalmente, du-
rante quarenta semanas. 

Essa ex-prlneoza é nnm IieWelra 
americana— Mis.» Clara Ward, e um 
dos seus Intuitos, voltando nos Estados 
liiildos, é mostrar aos lestamonleiros 
do seu pao que cila é competente para 
tomar conta da sim fortuna. 

Diz o Daihj Mail que sc trata de 
formar cm Nova Yorli um poderoso 
synillcnlo llrusl) para se apossar do 
commercio de fumo do mundo. 

A • American Toharco Company» 1 
a 'f.onsoiidaled Tobacco Company 
reunlrani se para formar esle Inist, 
que leri 11111 capital de Ih. 72.000.000 
(l.liO.Oon:MH.WiO). 

MMeios tu vm, sã* c u r t o » . A eAr 
[ «s ta para Impedir a obtcnçko de 
llcenva para eommenlar. 

0 dr. Theodor Koch, do Mnsenm 
fúr YolkerkUMdc, de Berlim, que es-
lava explorando a» regiões do Alio 
Amazonas, escreveu quo havia che-
gado multo além do que qualquer 
outro homem branco, nas terras oa-
tihadas pelo lllo Tlqtllc. e onde eu-
oontrou irlbiu de índios até cnt.io 
desconhecidas. 

Demorou-se muitas semanas na» 
suas aldeias o levou dalil uma rira 
collccçio dc photograptilas o objeclos 
indígenas, entre outros o famoso tam-
bor de slgnaes da trlhu tukano. 

Espera prolongar a sua excursio 
até o melado do próximo anuo; mas 
diz que as continuas luclas entre os pe-
ruanos e os brasileiros de algum 
modo o tém embaraçado. 

Mazzaullnl, o mais celebre dos lou-
reiros lie.spiuihiios, vai rellrur-.se da 
prolls-ao depois do trinta e quatro 
annos do arlivldade. 

Diz clle que matou, durante a sua 
carreira do loureiro, 3.K00 touros, o 
ganhou rerra de 3.200 conlos da nossa 
moeda, dos quites perdeu metade cm 
especulações do liolsa. 

Pretendo agora cledirar-so á faml 
lia o á musica. Toca orgam, e 4 mul-
to amigo dos auetores clássicos, prln-
clpalmcntc do lluch c Ucelhoven. 

T E E A T E O S E T C . 

CHBONICA SOjIÂL 

luler.or do rori o 'superior do torpedo, 
iie pr encho ao mesmo tempo o du-

plo e feito de lluctuudor « camara de 
car;a,-cumqjanto tenha egualiuenle 
cerlas peças que se relacionam com 
os do segundo c e p o . Esle ultimo con-
t 111 todos os machinismos clectrlcos, 
necionados na occasiio precisa pelas 
ondas herlzlanas, o destinados a rca-
lisar Io los os movimentos a quo deve 
obc crer uma arma de guerra dessa 
natureza para produzir .seus terríveis 
elTeitos. 

No corpo superior, próximo ás ex-
treiu,(lades do lorpedo, lia duas pe-
quenas 1 impadas incandescentes, uma 
verm lha e oulra verde, que servem 
para regular v acompanhar a sua 
marcha, de modo u dirlgil-o para o 
alvo almejado. 

O opparellio lodo dispõe unicamen-
te de tim 'ene M-rlIcai c de uma h -
lice, podendo um ou outro -er movi-
do isoladamente ou no mesmo Icuifio, 
por mei 1 de um manipulado^ colloca-
ilo 11a eslaçio do lançamento, bastan-
do, pira reallsar esle.s o outros o lei-
tos, executar cerlos »i:uaes s(i ronlie-
cidos do operador. Desse modo, po 
der-se-á Imprimir ao lorpedo a di 
ivcçio desejada, fazel-o explodir, pa-
rar de lodo o vollar de novo ao pon 
(o de pari Ida. 

I'.' de Ias mar que o sr. Lameirio, 
pie parerc ueste niomcnlo luclar com 
dilflcutdades paca completar o si u 
modelo, n io tivesse oito o casco que 

dispondo conveiilenlemen-

»(VMVFF1SAR10S 
Faz annos hojn: 
D. Carmella Pimenlcl de Rezende, 

esposa do sr. José Oclavlo Vasqucs 
de Rezende, prolcssorando jiorina-
lista. 

O sr. Eduardo Moita, primeiro ,'ni-
ilista do curso do Odontologia, d sta 
capilal. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Em goso do férias, seguiu para o 

Rio o sr. dr Aldrphouso Archer dc 
Castilho, medloo-legista da policia. 
FAt lECIMENTOS 

Fallecerain: 
Deu-se lionleru nesla capilal o pas-

samento da sra. d. Candida Lulza 
Moreira, I rmi do sr. Pedro de Alran-

1,011 mi i o.i-i .111-, „ . „ . 11,10,01a 
Mor Ira e Maria Joamia da Cunha 
Lima. 

i» seu oillorro realisa-se hoje, i s 10 
horas, devendo saldr o feretro da rua 
7 de Abril, 11. 7, para o cm i t c í i o da 
Ordem Terceira do Carmo. 

Pesa mm. 
—No Itio (le Janeiro: srs. Manoel 

Antonio de Almeida Sousa, Mauooi 
José Carlos, negociante, d.d. lidaria 
Coutlnlio, Fruuclsra Eugenia de Car-
valho Pereira; o negociante Francisco 
Eduardo Gomes Canliiii. o negocian-
te Manoel dos Santos Romano, sr. I(e. 
nato llrowu, Domingos Carneiro de 
Abreu e Sá. 

— Em Santos: o menino Álvaro, fi-
lho do sr. Anlouio Cândido Gomes. 

REVISTA DOS JGRRAES 

ílie 

• 8 0 »e re»lisou, por falta de processos I eker de Ol.veira parle hoje para 5 
prr| arados 

—O» aceionlstas do Baneo Custeio 
(ora l do Avart devem reunir-se ho 

/ , I I hora da tarde. 

Paulo, acompanhado de ,«us exma.es-
|>osa a sra. d. Cândida Lacerda de Oli-
veira, que se ue em bo ca de me ho-
ras cara seus ladecimentos pbjrsiros 

O que o Penteado fará do filho, de-
pois que o tirar da Camara, no fim 
do mandato I 

—Ora, e «a t Manda-o para a ej. 
cola. Ji de»e, enl io, estar com eda-
de para isso. 

Daqui a dia», na Camara : 
—K' aqui o nosso paço muelcl-

pal. 
- Q u e f 
—A nossa Camara Municipal. 
—serl«) f 
—Scrl.sdmo. 

X 
Co iap i eu i ea ta r a t i s de 1904— 

S io as se/ui iles as atumnas da es-
cola Complementar Prudente de Mo 
raes que terminam o curso ede anuo : 

Agláe Mo iiz de Sousa, Ao"ar a'Fer 
re ra, Alberliua llresser, Alzira Car 
va' o. Amélia t>rquelra Leile, Alma 
Pereira, Avelina t|. dos Santos, Ceei-
lia de Toledo Harliosa, Caro lua Moll», 
Dalila Avrosa. Dolores lieis, Eli.a 
Sinto», Ermelinda Boulho-a. E-me-
ralda Fo seca, Kslher B.pIMa, Fil 1-
rnena Hnlllo, Georrlna Azevedo., Ida 
Nascimento. Idaiiua Vicias, imiez Cn-
veria rht, Isniiel IIral», I.menia Pi-
nheiro, Isaura Fonseca, Jes-y Sclilm-
melp eu-', Joaquioa Mlll me Judit 
Chtcon, Jilliela Sunlos, Julieia Ghlr-
landa, L»onid a Ilerllnck, Leo iorMs-
eliado, Ceonor Cavalheiro, l.uellla Sai-
los. Maria Angelina Arena, Maria Ca-
marim, Maria Constancio, Maria l er-
queira L-ite, M ria LNipo dlna Aüolr-
r»', Maria Monteiro. Maria da Orara 
Ouartlm de Moraes, Maria Luisa*Me-
deiros, Maria de Louriles França, Ma-
ria da Paz Quartlm d » Moraes.' Maria 
da Penha Santos, Maria Roland, > Ha-
taatla d'A vila. Ondioa Ferreira, OI"a 
Braga e Itosallna Barbosa. 

le 110 111 erior os delicados orgams d 
iiiaeh 11 su.o, de m do a poder-se bem 
ajuizar do alcance de seu luveulo, no 
me o f 111 que ell • tem de liinccionar 
'•n r-Maulo, avaliando pelas experlen 
c as ieiLi.s iHiniem, que nioslram a ia-
c 1 ilali com que o sT. Lame.rio de-
leririlna o movimento ih* suas diver-
sa» poças, produzindo ao » r livre lo-
d/s os ef ei los que tem d" realisar lia 
a,'ua, o a nda a ilo úlldado com que 
o lor|K'do obedece aos si.mães do ma-
11 pulador, parece que se p nle espe 
rar um resultado satis a lorlo. 

l-.m Io to o ra.o. nlgaiuos que es-
tas experieuci.is s io dignas de 
animadas. • 

No 
X 

1'Jltl, 

Communicam-nos o» srs. Martim 
Pontes A C. (pie abriram ne»ta ca-
pilal. 4 rua Direita, B A, uma loja do 
calçados, sob a denomlnaçio A boli 
Ideal. 

X 
Ha dias, o sr. chefe de policia 

recebeu dennnrta de que, na fazenda 
de .Matfc Sécco», em S. Joio da HAa 
Vista, lliiita havido um .rande rVm-
nielo entrr • donos e o pes.õnl da fa-
«enda, sahlndo ferido o colono Joio 
Paulo Miguel. 

auno dc llkn, confúrme reeen 
le» e-ia lislicas, mais de hi".<ioo im-
ini ranies ileseiiiliaicar 1111 lios dlvi r-
os portos dos EsUdos-iluido». K' o 

reeorit da Iminl.-ra iu estrangeira na 
l iniio Norte Amer fana. 

A m dia aunual dus enlrada» tem 
^ido de H.O00 immigranle.-, de isoi 
a is i i, de I11O.UUO, de ihi.1 a IHBO de 
íiío.ikh, de I « 0 a H7B. d iuo.ouo de-
lis?. a l ' » i , c de 6K1.0W), nos auuos 
dc MIO, I JOI, iüOi e I «13. Nio e esse 
grande allluxo de trabalhadores que 
inquiria o governo americano, d z o 
jornal europeu de que extrabimos 
esta noticia, nia~ a -ua qualidade. 

»Outr 'ori . ciHitlnua o mesmo jornal 
os paquete» transa lauticos conduziam 
Imrnigraiiles uleis : iavradiji-e., 0| 
rarios industriai s procedentes do Reino 
I nálo 011 da Atlemaiilia, e h je. 
^ l a i d " maioria dos iiumi rautes pro-
eede da llalia, da Hussia. da Polônia 
da Hungria e de Áustria e entram uá 
categoria que o» americanos chamam 
— a l / T t k m a b i ' rlntt. • 

V a r i a s i i o t i c r i a s 

E' da Allenianha ipie nos vem esle 
curioso produclo chlmico, a cryos-
tase. 

N i o b 'iu ainda iipplicacões, mas 
gosa de uma propriedade 'realmente 
s imular : a de llquelazer-se sob a 111 
llueiicia do irlo o de se solidificar 
pelo calor. Exaciamente o contrario 

mIô  o., ou.los ciir-os da natu-
reza. Salio-sO perteihimeiile que 
frio solldlllca; a a na passa ao o 
do de golo quando az ir io; o oleo 
egualiuenle ae solidifica, c passa 
eslad is cada vez menos viscosos, á 
proporção que a lemperatura so eleva. 
A rryostase proceie de modo Intei-
ramente cunlrarlo. 

0 que é ncryos lasc t Nem mais 
liem menos que uma mistura, em 
parles eguae», de plie ,ol, de saponl-
na e de campliora, a que se junta 
um pouco de essência de tliereben-
tlna. 

K' o primeiro corpo conhecido que 
gosa da exqulsila propriedade de >e 
villdilirar p Io calor e iqne azei- e 
pe o Irlo. 0 » aibuminoiibs u albu-
inina do «In, por exemplo, coa.ouam 
pelo ra or, mas o ir.o nio os faz -...I-
ver ao estado liquido. C0111 a ervos-
Lise podeiii-hc recomeçar as opera-
ções inversas, tardas vezes qua das 
tór de nosso a railo. p.,r ora nio 
ha randes detaliies soiue cila, mas 

posdvel que se ih- possam azer va 
1-, modificando as proporções da 
Islura de piienol, sapoiiuia 'e cam-

pliora. 
1 rn eeonomi-la, o sr. I.lmou-ln 

mlllin, 11» Sociedade de K lalMIc-a 
de Paris, oplui es a respeito da po-
pular,Io d l Fr.i ça, que uílo concor-

do sr. 

Hontem, t horas d » larde o 
menor Tarciilo Gonçalves, de 1 annos 
de eda.le, ao passar na ri nte do 
quartel da Luz, provocou um oulro 
menor que por a li transitava ron iu-
•illdo uma martnda. 

Repel lindo a provocaçio, o menor 
arremessou-lhe a marmita ao rosto. 
ferlndo-o. 

Tare lllo foi 
Centrai. 

medicado na Pollci» 

d im al-so.ulameiite "e-i 
Plot. 

Em --u» opinlio, os 'rancezes |'m 
le mais c.nco ou sei-, mraíies de Iih-

laiiles cidre as fronteiras do seu 
liello palz. 

sua 00liilio que a Franca tem 
com grande abiimiancia. a ,ioóulacio 

ponden e i-, -uns forras, ronsi-
leriubi a sua produrçio própria e o 

nio <• e.|iiilil.rlo atlliisldo por suas 
mpoitaçõe, e por -uaj ex ,orlai ões. 

k deus» d ' mais a populaçio e 
esse terrível calculista aciuiselbaria 
mesmo uma e»uccie de pr^la na du-
re-ta do ; seres numanos, porque elle 
mostra que no ; l mo de ísiki „ r ( . ,„. 
lar o a tual arorescli. o, a França"te-
ria p Io menos uni bliliio e a Alie-
ma..ha 77 bilhões de habitantes f 

Os pretos, de nacionalidade ameri-
cana, que ha! lUm o Transvaal, mau 
daram. por intermédio do convi 
americano cm Preto Ia. « o eoveruo 
de "Vashlngloii, um protesto contra o 
modo por que sio Vaiados na colo-
nis. 

Nio lhe» é pcrmillldo. dizem elle» 
Viajar em segtinda rla -«e, nem andar 
pelos passeios da» ruas. H»ro«a--*-
llies o direito de estai e ecerem co-
mo neroci mie», e d i-»c-lhe» a enten-
der qne n o dev m e^fierar «er mais 
liem tratados do i|ue o » iiidercuas. 

O cônsul «n.erieano. ao enviar esse 
pr iteato, accrescerit» que o» fartos 
aliegadc«, i «xccpçio de andar pel<« 

S a n l ' A n n a 

TOSCA 
A primeira vez quo se representou 

no llrasll a operu dc Pucciul que ou-
vimos hontem 110 Sani.lnna, toda a 
critica do lllo de Janeiro levantou-se 
contra • lia, acciisanclo-a de deficien-
te nas suas linhas geraes, dcipgual, 
cheia do prolenções c n io saltemos 
quantos defeitos iuais. Eulrelaulo, hoje 
—e aluda mio s io passados muitos 
annos depois da premiire da opera 
110 Brasil—é elln uma dus rnals po 
pu lares entre nós. 

N io lia amadora quo uio coníe no 
seu reperlorlo a já celebre romnnza 
— 1'isai d'arte, n i o ha dllel lauto, lior 
menos entendido em musica, que uio 
conheça dc cór a romanza do leuor 
—U lucecan te stelte. 

Islo mesmo, por ni, é mais uma 
nrova do (|uc ailirmam os críticos, 
Vc)-sc que o aiictor n io se dcdlgnou 
de transigir com o puldico multas 
vezes, sacrificando a arte pura. 

Pucciul quiz fazer obra Ihealriil, 
mesmo contrariando o seu senso os-
thetlco, c para isso empregou Iodos 
os recursos do seu engenho e do sou 
grande talento artístico, obedecendo, 
ao mesmo tempo, ás novas tendências 
da musica moderna, sem so ala-lar 
do lodo dos moldes antigos da opir.i 
Italiana. 

Resultou dald a dcsegualdade que 
se nota 110 seu trabalho, que contém 
aliás paginas verdadeiramente liellas. 

Da musica moderna elle empregou 
a grande Instrumentação. A orches-
Ira, que na» o]iern.s italianas antigas 
representava papel secundário- depois 
de Wagner, passou a representar o 
principal papel no drama lyriro mo-
derno, e Pucciul, obedecendo a essa 
tendendo, procurou dobir o seu tra-
balho de uma orchestraçio brilhante 
o expressiva, que traduzisse cada 11111 
dos sentimentos, cada uma das pai-
xões que se chocam em scena. 

0 trabalho, porém, nio lhe sahiu 
perfeito: u insliumenlaçio da opera é 
violenta, posada c lalla de naturalida-
de, como se põile perceber da preoc-
ctipaçio que o auetor teve no i " acto 
erri mudar continuamente de anda-
mentos em tempos compostos. O fi-
nal, porem, desse acto o de grande ef-
eito e sonori ade pela uniio das mas-

sas corai e orchcslra!. S io lambem de 
grande belleza o audante soslennto, 
para instrumentos dc arco, do 3 ' aclo, 
quando Soarpia escreve o prelúdio do 
i " acto,—a alvorada de Roma, a que 

Oi,llILt il 1, Jiin u u ,in>au .lo 
lor d i o um eíTeilo deserlptlvo de gran-
de beilezu e, llnalmenle, odiiotloentro 
Cavaradorsl e Tosca, especialmente o 
avdaule nmuriisn, dc uma grande In-
s. Iraçio. 

o desempenho que a companhia 
Miloiie deu hoiilem á opera, tol >a-
lislaelorio, dcscoulaiido-se um ou ou-
lro senio. 

As liouras da nolle couberam, sem 
roulesUiçio. ao sr./.eualello. Já tive 
mo, occa l i o do ouvir em S. Paulo o 
disllnclo arli -la no papel dc Cmara-
d'K<i. A Interpretação dada por clle 
hontem a esse papel foi a ndu mais 
perfeita, o sr. /eualello excedeu-se 
a >1 mesmo. Desde a romanza do 
começo do prime 10 aclo, quo quasl 
sempre passa despercebida, embora 
seja um dos trechos mais iiellos da 
opera, até o duelto final com Tosca, 
o disllnclo artista patenteou as suas 
extraordinárias qualidades, dundouni 
relevo extraordinário ao papel. A 
sua voz, de uma encantadora uavida 
do o doçuia. Leve Inflexões intensa-
mente dramáticas e pro undameub 
sentidas na romnnza— E lucevan I 
st-lte, que loi cantada tioutem como 
nunca sn ouviu cm S. Puulo. As ul-
timas notas da romanza loram aco-
lliiilas com urna verdadeira ovaçio, 
lendo o sr. Zeualello, a Instâncias do 
publico, de b.sal-a. 

Dc,kjís, 110 d .jcllo seguinte, desde ti 
plsrase " dotei muni, a que elle deu 
uma extraordinária expressfto de ca-
rinho e amor, ale o final, o exccl.eu-
le leuor fez jus aos calorosos applau-
sos que recebeu. 

A sra. Ilurzio uio enleve boulem 
numa das suas melhores noites. No 
primeiro aclo, a sua parle é pouco 
saliente. No segundo, o publico aguar-
dava anciosamerue a romanza— Visti 
d nrle, esperando que a artista desse 
per cita uilerpr laçio a esse Irociio du 
opera, o mais connecido de Ioda (dia. 

A cspeeialtva, porem, loi illudlda. 
Nos |ir, eiros compassos fallou-lhe o 

o, talvez por ciuiçaço ou por uma 
indi<|iosiçio, seudo, porem, a cantora 

rida pelo marslro Armam, quo 
salvou a .situarão, de modo que o 
final da romanza rol bem Cantado. 

No duelto final, a sra. Ilurzio reha-
bildou -e, auxiliand 1 cllicazmciih; o 
o sr, /.eiiatelio. 

o pape de Trnea nio foi desemp". 
11 liado no llio pela sra. liuzzio, de 
modo que, talvez, por Insufllclcncia 
de ensaios, Islo contribuísse p r.i que 
cila uio desse ao papel o realce qt|e 
se sperava. 

0 papei de .Scuipin coube ao sr. 
ilouuil, que deu Inlerprelaçio basLin-
te salls aelorla a todo elle. No se.um-
do aclo tia peça, como se sal* , o ba-
rvbmo tem a parte mais imporlajile, 
con e. vuiido-se vmpre em scena, des-
de o 1 rl iclplo do aclo al o fim, 
•r. ll.-niui conseguiu ma ler-.e sem-
pre no me.mo nivel nesM' acto, sus 
tentai,do o papel com bastante feli-
cidade. E' o maior elogio que se lhe 
pôde lazer. 

Parte do» senõ s que se fizeram no-
tar no decorrer da re ireseulai;io de. 
vem ser altrihuhlos á orrheslra que 
mais de uma ve/ clnudicou. O belll» 
f lmo prelúdio do 3 ' arlo foi um (k.ii-
co sacrificado, lendo perdido muilo 
do seu e feito de.arrlpt.vo. 

ü.» roros pouco tém qn» fazer na 
p « a . Kuln-laiilo cumpre aaliciitar c 
Ti-Urum do I " acto que loi be m can 
tudo. 

Km resumo o espeetaralo dc hoti-
lem. como roíijiilicto nio e»(eve na 
altura dos doa» primeiro» que DOS deu 
a Compaii ia. A concorrência de e 
portadores, porém, foi a maior que 
j i leve a companhia. O theatro e»lava 
qua-d completamente cheio. 

—Par» amanhi está ainiunrlada 
prtmeir* representação cm S. Paulo 
d » Dawnalinn it FitaH, d " HcrtloT 
adaptada para a scena lyrlca por K 

MfiYIiFIlTO JUDICIÁRIO 
F a r u m 

Uario lime audiências: 
ás I I lioriis, o dr. Clcineiiflno de 

Sousa o Caslro, jlllz da 2* vara de ur» 
pbams e ausentes e l ' criminal; 

ao melo dia, o dr. Miguel de Goiloy 
Sobrinho, juiz da I a vara de orpliiim* 
e ausentes e 3" criminal; 

e, á I flora da larde, o dr. Augiislo 
Melrelles Re s, Juiz da I ' v a r a cível, 
commcrclal ('"criminal. 

1 ' r a ç u a 
Hoje, ao meio dia, .será loviui 

praça uma rasa á rua'Anhnla, 11. 1 
pela quanlia dc 1:000». 

O leito é do 4" ollicio. 
— • * n g.̂ lfct-J— • -

SPOKT 
S. I'AL'1.0 ATItl.KIIC Cl.l ll 

Ilealisou-se honleni, com.uma con-
corrência avulladissuiia, a aununcla-
da testa conimemuraliva do nnnlvcr-
sarlo do ü. Paulo AHitetic Club. 

0 prngramruu, cumprido á rl-ea, 
agradou geralmente, sallrulundo-so, 
dos seus diversos números, o pareô 
de crianças, o de moças c a corrida 
cm sacros. 

Eis, cm detalhe, o programma : 
Ponla-pc numa bola de rfool bulh: 

venceu o sr. Tumklus, que arremes-
sou a bola á distancia do !>U,i jur-
das. 

O segundo logar coube no sr. ( 
W. Mlllcr. 

Atirar o peso : venceu o sr. N. Mac 
Lcod, que utirou uma ln>la de ferro 
a uniu dislancia dc trinla e um pose 
uma pollcgadu. 

O segundo logar coube ao sr (.. 
Illme. 

Corrida raza, em cem jardas: vou -
cen o sr. A. Wernech, em I03"5. 

Coube o segundo logar ao sr. C. P . 
Tomklus. 

Puto em dislancia: venceu o sr. C. 
I'. Tomkuis, que deu um pulu de lu 
c melo pés. 

0 segundo logar coube ao sr. Ed-
mundo Lopes. 

Corrida de, meninos, ale doze annos, 
em oitenta jardas: venceram os me-
ninos M. Suppl.cy, em primeiro, e F. 
Malla, em segundo. 

Corrida rliza, na dislancia de ruela 
tiiilliu: venceu E. Ilime, em 51" 3|i. 
Guilherme Ilublio chegou cm segundo 
lugar. 

Corrida raza, cm cem jardas, para 
rapazolas alé 10 annos: venceram Frun-
cisco ponipeu, em primeiro, e Domin-
gos Martins, c m segundo. , 

Pulo em altura: venceu o sr. II. 
Nobililig, que deu um pulo dc 3 pés 
C t pollegadas do altura. 

0 sr. Mario Tibyriçá alcançou um 
oplimo s gundo logar. 

Corrula com obstáculos, em cenlo o 
vinte jardus: venceu C. i'. íomkins, 
em IH1'. 

O segundo logar cuulie ao sr. Luiz 
Tibyrlçá. 

Ouvida para meninas, alé doze an-
nos: venceram as graciosas rnenliil-
uhas Elisa Wriglil e D. Straiu. 

Corrida raia, em cem jardas: ven-
ceu C. P. Tomalns, em lu" 1|S. 

Em segundo logar, chegou o sr. N, 
E. Illme. 

Corrida para senhoras, com um 
ovo numa colher venceram as sras. 
Id. M. Ilaird, em primeiro, c A l e m 

lludge, cm segundo. 
Corrida raza, em meia milha: ven-

ceu E. lUme, em 3' e i o " . 
Em segundo logar, chegou o sr. 

John Itoholtoii. 
Oncida dc Ires pernat, venceram, 

0111 primeiro, Edinuudo Lopes—II. 
Warne, e, em segundo, Hovau—liiine. 

Tcw.n race, paru conquista da ta-
ça: venceu o Club Albtetno paulista-
no, que ficou com a taça este auno. 

Corrida em saceos, Venceu o sr. 
C. W. Mlllcr. 

Em segundo, chegou o sr. Amado 
Gny. 

0 

ttunsliourr. 

1 ' v l y l l i e a m a O n o e i r t a 

Esleve regularmente animado o e » -
pectaciilo de ontem nesle UieaTo. 
cabendo os mais prolongado» aiip au-
»o» aos Trombelta. ã» irmls Maud 

i I aliai lua Rosário 
—Hoje, novo e variado espectacnlo. 

í>i>orl Club Silvio ik Almeida 
r. ucrdoi uoi um yoàl a zero 

rio match de fool-ball (jue Jo^ou hon-
tem com o Sport Club Progresso, 

CI.IB ATItLr.TtCO OA PEI.OTA 
E' o seguinte 0 resultado do e.spe-

rlarulo reaüsado por uquolla socie-
dade, honlem, no Frontio llja-Vlsta: 

I " quln cila : Guavanaz, ciii I o ; Mo-
reira, cm i ' ; — 4 ' q inlc; 'a: Silva, cm 
Io , Lúcio, em 8- qulnlella : Guay-
naz, em l"; llamon, em i " ; _ q u l -
nlella : Moreira, em Io ; Lúcio, em í " , 
— lia : l.uiz e Silva, em I " ; 
—li* qulnlella: Guayuaz, em 1'; Lú-
cio, em S";—7* i|Uiniclla : Guayanaz, 
em I"; llamon. cm í". — q u l n . e l l a 
dupla : Moreira e Dagoberto em I" ;— 
!>' qulnlella: Viaima, em i " ; Arman-
do, em z o j - i u » qulnlcl a : Cln 1111 do, 
em I» , Maniia, em í" ;—11« qulnlella: 
Vianna, em 1"; Chiquito, em i " ; — 
I2J qulnlella: Chi dito, em I". Iliog, 
em •>•;—13' qulnlel a : C iquilo, em 
1 ; A mando, em 8 ' ;— I I a qulnlel a : 
Chiquito, em I ' , Armando, em t".~ 
! « • quine l la : Chiquito, em I ' , l i os , 
em 2";—lii- partido: Vianna, em l" , 
l.hicjudo, em 2";—17* qulnlella: Chi-
quito, em I"; Vianna. em t\ 

Dom In. o, haverá nova funcçio. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIKtlADK pnoTEClOIIA bOsPOIIHKS -

Esta soele ,ade inaugurou lioutem i s 
duas horas d i larde, i rua Senador 
l e l jo , n. 7, um consulto rio medico, 
provido de Iodos os recursos para or-
correr á pobreza desvallda, nesta ca-
p.lal, com o loriiei imeitlo gratuito de 
medicamentos, eonsullas médicas e 
operações rliurgicas, eshuido o estn-
lieleciincnto 11 rarvo do dr Hrlto Pe-
reira e aberto ao publico Iodos o» dias 
uleis, de I I horas da ruanha .'( i da 
tarde. 

A dlrecloria enviou-nos cinco carbV» 
para sirem dislribuido» aos pobres 
desla folha. 

1 K F O R M À Ç Õ B 8 

DISPENSARIO DR CLEMENTE 
FERREIRA 

llurio consultas liOjC, naquelle dls-
peusario, á rua l.ibero Maduro, n. 
So. de 11 horas ao melo dia, o dr. 
Pau a Lima; de melo dia á I hora <la 
larde, o dr. Crtrte Real; de | i » J, o 
dr. Allierlo Seabra; de t íi- 3, o dr. 
T eodoro llaymu, e, de 3 ás t , n dr. 
Ilrlto Pere ra. 

vaccinacAo 
Eslá cncanegado hoje do serviço de 

varrlrwçlo conlra a variola, na Dlre-
cloria cio Serviço Sanitário, da» II ir 
3 horas da lurile, o in pertor aanllario 
dr. Orencio Vldi 'al. 

CATADOUni) 
No Malndouro Municipal, foram abaj 

lido» lioulern 111 Is.vlnos, 'ti fulnm 
11 ovuioa e 7 vdellos. 

Inútil,Kolos: I lmviiio, I suino 1» 
pHlmíW-s, 1 ll-ado e fi lnlc»tluos de), 
gadoe de liovino», I I pulmões e 4 fi. 
gados dc suinos. 

Emblema do rarlmlio. abelha. ' 
EANTA CASA 

S'ovImento do hospital, ao dia I I de 
outubio : 

Existiam Mh enfermo»; entraram lõ, 
salilram Ifi; lalin eram 3; existem Uo. 

(onsullas 3|). 
hireltas aviada», 11); pequenoa cu-

rativo», íc». operac;/Vs, fi. 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
tOTEMAS 

l.n|erla Esperança. 
cio» prer 

Iraeç.io, rcalKada 
Rr-nmo 
seçio, r 

de ouhti r 

remio» da Wm' ex-
em Aracaju em i i 

le l'K)i. 
l i l l l t— im iM ) f r aneoe » ou remna 

r.icKl . t t T . t t 
»4oHT— S(MD • • r . m t l 

"77— l.tmi • > I M 
W7I— f .nm • . |:õmk| 

l reesiio» oa m » ras., mr nr niMIOO 
•7a tiH7t IOVW m u 

10 eamtos o * W ) ra ., oc » « 3I7MOO 
10TS7 1077 ÍM-C1 f7tfc 

N3H pjmí h j m ti9ii tTaoa 

t-» 4 
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I Almeida 
•juat ti zeio 

i * \ 

4. 

; •—7 • - .. i.. . • >> •! • ^ ^ M B H V M M p H M M m w n w ^ 1 " ' ' ^ ' ' w n K M n g n i w n a M B a n M M M H H M H H H S a H 

—Quereis a salvação da patria? Eis o salvador: —Quereis um bom chapéo? Eis o fornecedor: 
G e n e r a l I u M e l 

c 

S a l l e s flgfT 
íí) de outubro, H o j 

S K Ã T I M S I N K 
U H ü I l O g PREMO: ÜM PAR DE PATINS Ball-Bearing 

S5 4ÜRMI0Sou 300 i ns., oi; nu 188)800 
3998 3471 38.13 17115 1811 Wir. 

«398 (1870 7381 8439 Clíinl IttlTO liòSti 
18039 19130 19977 21300 

2IftOS 23050 29131 33301 2liíili 
30002 38870 39909 

Amtoxi.viAçnus 
S3l,Sl e 23013 tem 100 Irs., ou 3171000 
9078 fi 0080 

51081 c Í408tl 
200 
200 • 

rjliZKNAS 
23011 a 43630 tom 30 frs., 
1)071 d «080 . 40 . 

21081 a 28090 • 30 • 
CKNTENAS 

23001 a 23700 tem 30 frs., 
UG0I a 0700 • 30 » 

31001 a 3Í10Í) • 30 . 

138IS00 
18t9<UO 

39»70n 
:n$70(, 
13S820 

234830 
18)880 
18J880 

Í)R. RETTKNCOUItT ItODRlGUHS -
Consullorlo, rua 13 do Novembro, 31 
—Consultas, dai 12 Ai i da tardl. 
Residência, rua da LUierdatle, i7. 

ML BERNARDO DB magalii \;:s 
—Moléstias Internas (Clinica inmllea). 
Residência: rua dos Gunyanaze), I II. 
Consultas: lua Direita, 1Ó-A, da 1 H 
3 horas. 

FINAIS 
Todos <M números terminados cm 3 

Mm 15 m-, 011 111910. 
Os | apainrntos de Iodos os prêmios 

dcSla loleria süo fritos ao cambio otfi 
ciai do 704. 

fedidos á culta do Correio, 010-
iP.fftwHo. > 

I n a i c a d o r 

M e ã l c o a 

DR. I. ALVES DK UMA—da Uni-
tcrsldade do Paris, cirurgião da lie-
iieflcencla l'orluj<ueza e da S. Casa.— 
fcspccialidaile: moléstias de senhoras, 
d.'u vias urinaria* e partos.—Heslden-
r i a : rua BrlRuiIelro Toldas, 9i-A. Con-
Millorlo: rua de S. Ilento, 30-A (dai 
12 Ss 3 Ij2). Teleplione, 301. 

CMNiCA no nn. jaiíuahiiik — 
ltcabertum da clinica — I'reviu,> aos 
meus clientes une estarei no meu es-
rri|itprio (Ias 12 á,s 2 horas, dos dias 
litGjs. Kua l). Vlridlana, 30. 

Ml. VIRIATO BRANDÃO-Cl inica 
n.rdlco-r.irurglca e especialmente mo-
lesllas dos orunm» uenilo-urinarioi, 
ycllt e tnphitit. Consultai da 1 i s 3, 
lua da Dòa-Vista, i l . Residência, lar-
pu 4)u Ulierdade, 31. Teleplione n. 10J. 

OI1. A. Y1KIRA DK C A I I V A L I I O " 
CinirclA r moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. llenlo, 13. Ite-
tidcnçla: rua Ipiranga, o . 8. 

OCUIi iSTA—üi-.K Pontual-Kx-clic-
ie de clluica do protessoi Wcck r, 
coro louga pratica em Pcrnauiliuco, ile 
lo l la de m a viajem á Europa, onde, 
durante 4 atinei, frei|uenloii -i- nrln-
cqiac.s clinicas de moleatlas d • olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, 1'iuls e 
VlcniiH, Irulisferlu sua residência para 
esta capital 

tíwiwtMw i » : IIna de S. Itenlo, 31, 
de 1 As 4 horas. 

ItuúUnrla : llua Vlclorino Carmll-
I... M . 

I)R. BI1ITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especlalmenlo moléstia 
das crianças. Consullorlo, largo da Só, 
7, de 1 4s 3 da (arde. Residência, la-
deira do Carmo, 13. 

DR. RUKNO DE MIRANDA — Esp. 
ilhu», otieído», natiz e garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
iiro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
cllnica do Rio e adjunto da Snnla Casa 
—Con».: 3, rua Direita. 12 i s 3—ile-
tid.t 27, Rlaehuelo. 

C O Q U E L Ü C Ü E — C n r n - s o com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o tlr. Clemctile Fer-
reira o p r e p a r a d o polo p i iarmu-
eeut ico ti. da Macedo Soares.— 
Pharmacia Aurora — Rua Au-
rora . nn. 

A ú T O f i H - a i * 

1)11. OLEliAl l lO DE AUIK I I IA - E.s-
eriptorío: rua !S de Novembro, 20, 
das I I A s S. Re.-ldencia, travessa do 
Quartel, 9-B. 

OS DHS. JOÃO EEECRV, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARUO T0LO.WUNY tém seu eserl-
plorlo de advocacia 4 travessa da Sé, 
13. Das l i ás 3 liows da tarde. 

MARTI.M FRANCISCO RIBEIRO I1K 
ANDIIADA SOBRINHO e ItAPII.VEL 
AltCIIANJO ULRüEL—E^eriptorlo, rua 
Direita, n. 37—Ilesidencla, rua do Go-
neral Jardim, 23. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das I I 4 I o 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

Dlt. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Esrrlpt.: rua Direita, 37-A (solir.). Re-
sldencla: rua I). Verldiana, 3i. 

DUOOARIA SIIjVEIIIA —Dro-
pas, p roduetns c l i imicoa o p lu r -
íiiíieeuticoü, nccessor ios o v,i3Í-
Jliuine para pharmac ia , ayuas 
mineracH n out ros urtifçog, po r 
p r e ço s r e d u z i d o s — Rua d o Com-
merc io , n. 9 .—L ima , San tos & C 

O S C K J A J I R O S C A R L O S G O 
Ri E S d i s t r i buem dez p r ê m i o s 
m e n s a e s d e cinco mil réis. 

F O R M O D O L ó o dan t i f r i e i o 
da m o d a ; encontra-se na Casu 
Burilei'. 

0 d r u r r l ã o d e n t i s t a A n n i b a l 
Vitral 

de volla do •-ira \lagem, rcnl-rlu seu 
g a b i n e t e da- i tar lo :ur, ^Direita, 
n. 2C, uoLrudo. 

C S 5 . c ? » ó a 

•(<• (<><Ios u s l i u n a i i l i o s o 
íi i l i u s í i i / e a i - s e n a » o i l i -
1 i n i m d i s l a fo i l i i i , a p i o -
r o m u i t o n i im I Iuo . 

um PE U i E H f i ) 
MK 

Frpii o do A g n t a r 
ií mais poderoso touico nervino co-

iihecid". D>-positni'los : 1'aruel \ C. e 
f lu todas as pliurmaclas e drogarias. 

G R A N D E I A I I R I C A D E L A -
D R 1 L H O S E i M O S A I C O S , d o 
Braz , etn c imento , l i yd rau l i e o e 
pó d e pedra c o m p r i m i d o . Com-
piuia f ab r i c ação d e t odas aa qua-
l i dades o es ty l o . 1 ' r eços som 
competene.ia. A v e n i d a R a n g e l 
Pes tana , n. 142. T o l o p h o n c ri. 
l.i)f>7—O p rop r i e t á r i o , Francisco 
Nolaroberto. 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron-
chitcs etc., cura radical com o 
1'i'iloral. ou Carat/ualá, do ahhis 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
Aos Santos, Eslcvani de Alm eida, l ía-
Irlel Ribeiro dos Santos, tém s"ii es-
niplorio 4 n esma rua du S. llcnlo, 
n. S7 (sobrado). 

DRS. ÜAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c J0SE' AMADEU CESAII—Escriptorlo, 
lua S. Ilento, 43 taltoa d& casa L a 
( tom. 

-SSi-GAMA wKRQüKIRA—Clinica me-
dica em geral o especialmente de 
i rltnfas. Residência e consultorlo: rua 
da Cnixa d'A^ua, 8. Consultas: de I 
ás 8 da tarde. Chamados a qualquer 
hoMfc Tcteplioae, 1029. 

DB. MEI.I.O BARRETO — Onül.ISTA 
—Uc>iil<ro da Sociedade 1'ranceza de 
lllibtalmiilogia e da Academia America-
lia d r Medicina. Escriplorio : RuaDi-
rcila, 34. Residência : Avenida Itaugei 
l evtaiia, 98. 

DB. RUIU O MEIHA-Ctiniea nmllra 
- Ghrie do serviço de ellnle^i da Saii-
la Casa. Residência—Alameda ilar.to 
de Limeira n. ò l . Coosuitorio—S. Ben-
to, 43, da I ás 2 horas. Teleplione, 
ei®. 

g r t f f l l . l S . MOLÉSTIAS DE PELI.E 
I 1)0 COUIIU CABEU.UDO-Dr. l l en-
fique Repadas, de volla da Europa, 
lendo fpllo o cur o de derrunloloila e 
syphlliüraidiln lia Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consullorlo 4 
rua Direita, n. 20-11—Consultas de 1 
ás 3. 

Sfi attende a doenl"s de.via especia-
lidade. 

DIIS. MANDO PRADO e PLÍNIO 
lIARitETl —adv(.gados— llua do Slo 
Bento, 43. 

j D c n t l v t a 
0 cirurgião dentista A. Castello fa? 

nunlquer trabalho dos mais nperúil-
(oudos e n udemos da sua profiss lo, 
por preços u uitlssl i o razoáveis. Ar.-
ifila ])ii(juinrntu chi prestações, j>rè-
viammlii eontratudat.—(Jaluiieü) u ra-
ildencia, lua S. bento, li. 14. 

J n h ú 
EMÍLIO DEZ0NNE, e.iRua(;i\n nus-

t ista—Formado im Bélgica o no Bra-
sil, com 13 olmos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dòr. 

D e n t l t t l a 
O iteuiisla Paciano Ramalho execu-

ta todos os trabalhos dos mais moder-
nos de sua protissao com períelçSo ; 
garantindo a duraçüo de lodo seu 
likliallio, por preços' mudo razoave «. 
Acceila pagamentos cm prestaç es. Con-
sullorlo c residencia a rua de S. Beu-
lo, 31. 

DR. SÉRGIO M1C1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
loúes e de crlaoras, attendé a cha-
mados em sua re.ddencla, 4 rua « r i -
padriro Tobias. 92. Consullorlo, rua 
13 de Novembro, 10, de I 4s 3. 

M O L É S T I A S D A G A J & Õ Í L N T Í 
N A H 2 4 . O U V I D O S L 1 1 Í O U A E 
f j Y f ü I J . I T 1 C A S i espec ia l i s ta . 

B R B O U S A C A S T K O - Consa l -
torio e rsüldeucia : l t r g o da Hê, 7 
(cm f feuta A ez r s j a ) Consultas, 
lio 1 ás 4. T r a t a também de mo-
léstias do peito, coração, fig-ado e 
e.-tomcgo. Nio d A consultas aos 
dcminffos. 

íiR. L. F. RAETA NEVES, medico 
operador e parleiro. Ivipe ialidade : 

Mole.-Ca» das vias uriuarius, partos e 
moleslias de senhoras. Ites,: Yplrauga, 
39, Ci,lis.: S. Bento, 43, das 2 4.s 3 1|2. 

Wt. OUVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris c Vlenna — Clinica ci-
1 urglcA, partos e moleslias das seulio-
Kw. Cous.: r. S. Bento, 34 (da 1 4i 3 
da I.). Ilesidencla: r. Iiogo Freitas, .). 

Dll. DIOGO DE FARIA, medico, lie-
sldenclíi: rua Marquez de Vtú, 44. 
Consullorlo: rua S. Bento, 31. Tele-
plione, 204. 

M a s m a g i a t a 
Hn. r. Mmk. Moi.liahi>, da Escola de 

Massagem de 1'arls—Culllsta e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Ilen-
to, 21; residência, rua D. Vcridiaua, 
32-A. 

D R O G A R I A E P E R E U M A l t I A 
C o m p l e t o so r t imen to do drognx, 
p rodue tos ci i imieos, especial ida-
des p i iarmaceut icas e p e i f u ina -
rias p o r ntucado e a varej 'o. •). 
A m a r n n t e & C.—rua Dire i ta, I I . 

V I N H O R A R U E L , Tabrico do 
R o d r i g u e s P in l i o & C., ó o mais 
a g r a d a v e l o i^euuino v i n h o do 
P o r t o conhec ido . 

Charuto3 do H a v a n a 
.-Io ['urili.vi ihu fummites 

A Casa Nunes participa aos seus ire-
guezes quo chegou grande sortimento 
de charutos, lumos e ei arros de Ha-
vana. Lucro, 10 °|„ -Sortimento uulco. 

Casa N a n e s A n a D i r e i t a , 55). 

L O T E R I A S D A C A P I T A I . EK-
D E R A L . A g e n t o ge ra l em São 
Pau lo , R u b e m Gu imarães . Aecei-
tam-se ped idos d o inter ior . K m 
lü do N o v e m b r o , -7-A. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o tlr. Luiz 1'ereira liar-
rcllo n p r e p a r a d o pe lo p i ia rma-
ceut ico S. de Maccilo Soara, ó 
o m e l h o r ex t rac to r dos eaiios. 
O legitimo encontra-se unira, 
mente na Vharmacia Aurora. 
M a roa r e g i s t r ada . 

CUIISO DE DANÇA, dirigido | elo 
prolfssor Francisco Kugenio Vuono.— 
Sal,lo Projiiedlor.—Lecelona 4 ao er -
cana, Iruacoza e iUurados, rake-walk 
ele, Acreila chamados para casas de 
famílias, eollegios etc. I,' ineoutiailo 
ua sode do curso das G ás II da líote. 
Durante o diit, recados na casado miu-
sicas l.evy. 

I i * l l o e l r o s 
J. n. LEAL — Agencia, rua de SAo 

lleiito, 33. 

.MOIll.IRA CAMPOS 
Marechal Oeodoro, 8. 

Agene.a, rua 

GUILHERME C IURLO-Ag nela, 
José lioniracio, :w. 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
d e Iodas as l o t e r i a s — A m a n o i o IL 
dos Santos & C. — V e n d a s po f 
atacado o a va r e j o . P a g a - s e qual-
q u e r p r ê m i o do todas as lote-
rias.—2, Rua d o Rosár i o , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , lüü—S. Pau lo . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
fínticão Universal., casa especia l 
d e a r t i g o s dentár ios , não temo a 
concorrênc ia das suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a Hos-
te g ê n e r o em todo o í i i as i l . 

M a n t é m depos i tou nas princi-
paes c idades deste Es tado , c o m o 
Santos, Camp inas , R i b e i r ã o P r o t o 
e F ranca , o em Uberaba , no Es-
l ado d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o directa das prin-
c ipaes fabr i cas , com cor respon-
dentes e casas do c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P l i i lade lp i i ia , Lon-
dres , Pa r i s , Pu t t l i g en e E iber -
f e l d .—. l anuar i o L o u r e i r o C.— 
S. I lento, 10. Caix iy n. 71. ti. P a u l o j e cumpre-me 

' depois que 

AOS 
q u e s o í f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

•i Sou e m p r e g i d o nos tolhoiror 
de aterros, escreve o Snr Peroure , 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropo l i tano , estradas de ferro , 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre deba ixo da terra, apanhei res-
IViados, do que resultou rhounia-
l ismos Agora ando e l ie io de 
drtres; pa r e ço : me com um baro-
nietro e posso pred izer , poias 
dòres que sofl'ro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dores de -
claram-se em uma junta; alii sinto 
uma f o r t e impressão de calor , lia 
inehaeiln e vermelh idão, tenho 
muita f eb re e não posso andar, 
depois a doença muda de lo^ar, 
leu lio sempre medo que me ataque 
o eorar i io . T omava sal icylato para 
fazer passar os accessos, mas elies 
voltavam sempre . 

" Como andava sempre consti-
pado do vent re , tomava muitos 
purgantes, que ine all iviavam ape-
nas e l i i o impediam a pri.-áo ile 
ventre de vo l tar , f o i en iüo que 
um dos meus amigos me aoon-

ÜHICA ÇüE VEHOE SGiiífS 

rmt esooo 

O r a n d o L o t e r i a da São P a u l o 

< i n i i ) ! a - í V l r a , 2 0 l ia r o r r p ü l » 
i-i.iiinos no isuati.a v ev.v 

l í o l i l . i i a \ u l l e N tV « o rn ] > 

s a i 

Muito rr-rmnniendailo X a 
rope de Rabano iodado. <J«» 
»>anado & C. •> 

ffesç̂ es 

P e r f u m a d a s 
AUS 100.0011 /'/;/l/.7',|f/;.S . 

A Casa Nunes e»lá liquidando o seu 
Bl inde «ortimenlo do | fxumiarlas, por 
todo o preço. Esla casa n.1o faz <|iies-
ISo (le Vender buralo, 1'az só ipiest'io 
das •pe|nnuanas>. 

Casa Nunes—Rua Direita, ',!) 

PEf lOURE 

A. PINTO NUNES — Kscrlptorlo 
agencia, rua José Bonifácio, lr,. 

ALFRI.IiO C. PEREIRA—llua Sauta 
The reza, 20-C. 

OUIIIINO DO CANTO—Escriptorlo 
Kgeneia, rua de S. Bento, 33. 

IJilICADOR COMMEBCIAL 

Dll. SVNESIO RANGEL PESTANA 
- Medico e operador. Mole,tias Ínter-
im», venerem e sjrplilllticas. Consullo-
rlo, ma de S. Ilento. 34, sobrado, das 
i 4s 4 (sala da irente). Ilesldenela. 
Coii"-olai;no, (il. Teleplione, «80. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consuliorio: rua do Con.mercio, 4-B. 
ItCísdencia: rua Aurora, l iJ. Teleplio-
ne, 11». 

llR. STLVIO UAYA—Pactos e mo-
bslins de senhora». Consullorlo: rua 
José Bonifácio, ao, de l ti :| horas. 
Residência: rua do Vplronga, 40. Te-
leplione, W i . 

DR. J. THOMAZ DK AQWMO—*r » I 
r.o KiiTFiHO. Especialista em moléstias 
de «eiilioras.—Residência: rua de San-
to Antônio, 88. —Cônsultorlo (provlso-

i a ii.esma residencia. Telephone, rio), n 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
tu Idade de Medicina de Paris Clinica 
medica, com especialidade— Si/p^/i/i » 
vwtrsliat da ftrUe. Consullorlo: rua 
de sao Bento, 43, de t is 3 horas. 
Residencia: rua D. Virnliaua, 37. Ta-
jrphone, * * ) . 

DH. MONTKlhO TTANNA—Especia-
lista em ii olestlas das creanças. com 
prallra dos priocipaes hospilaes da 
Franca, Italla, Áustria, Atlemanha « 
Bif Ia letra Residência, rua Maria The 
reia. U . Telephone, Cousultorto: 
rua S. Bento, 37. Telephone, t f f i , ds 
l i k l 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medleo • 
leiador—11 .irnrgia em ferai e moles-
1» de anihorasi Resi.lenda, rua das 
limeiras, u. I I Conaul torto, rua de 
benlo, n. 93 (de | ta i Irti. l e i e -

MM(. 

T E R N O S D E B K I M e de ea-
pimira para meninos. Cavonr s 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
Iodos os pregos na — Casa lia-
pt ista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

N O V A C A S A D E P E N H O R S 
de Iul io Lyon , rua da Ca ixa 
d ' A g u a , 8. Ju ros inodicos. I l one -
dicto Diniz, ava l iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q I J A — Pia-
nos, musicas, instrumentos o 
cordas. Impre s são de musica. 

P r meira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebro» 
pianos ítõniscti.— Rua S. Bento, 
14-A.—EBevilacr/ua <£• CL 

A . J A Q Ü E S tk C A H E N — I m -
po r t ado r e s do jóias, xeiogios o 

rdraa f inas e ópt ica. Rua d e 
Bento, n. 47 ( s ob rado ) . C a i x a 

posta l , n. 99—8. Pau lo . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henr ique Bamber s . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s e e vendem-s • na 
Arcadia, Ga l e r i a de Crystal, á 
rua Quinze d e Novembro . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A I Í T » — Rua do C o m m o r -
cio, 36— Casa importadora. De-

Kito da a g a a mineral de Sw 
leprino, antlarthritioa e anti-

eatarrhaL 

D E N T E S d e m a r f i m , l áb i o s 
n a c a r i n o s — o b e t e m - s e com o uso 
d o rosMDDOL, p r e m i a d o com a 
meda lha d e ouro , na e x p o s i ç ã o 
d e 1900, em P a r i s . A ' v e n d a na 
Cata BaruU. 

PEITORAL DAS CKE.\N'Ç V.-S 
c!e AWsis—o mtiiior meil.cainen 
lo para tosses das creanças. 

L E I T E D E C A B R A dc sune-
r ior qua l idad : , da eiiacara C i r -
rão, euoontra-se na Lei ter ia 1'e-
reira, á rua ilo Rosar o, 14 

C A S A D A F O R T U N A — A g e n -
cia dc loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido aos seus 
l icguezes . Rua de S. Bento, .'>I 

C A S A L O M U A R D A - R u a Ge 
neral Cai mi ro , 17-B. Caixa pos-
tal, 48(i.— Fazendas, armarinho-
roupas feitas c modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos FtefinfJ.l 

N A C A S A R A R U E L é que ss 
encontra a legitima Aguada Bsl-
leia, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, Sü. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu, 

B e c ç ã i O l i v r e » 

C l u b P i i m a v o r a 
37 ' lEsTA IXI I MA 

Commiinleo aos srs. soe.los que 
87" fesla Intima tera logar no dia 41 
do corrente. 

A .'.iscriptao para convites nbre-si 
ao d a 17. 

lis «rs. soelos devem apresentar-se 
n unidos dos seus roíipons de Ingres-
so do corrente mez. 

S. Paulo, I I dc outubro de 1004. 
Custodio M vis 

I " secretario 

D igestões difficeis 
e ' M r r s Hi> c-s-
lo>nll«|<> — 

E' rireli^nt^l rs> 
auUadoa o E l íx i r do Camo-
m i 11a • Meljssa, de Orint-
audo k O. ü 

A U i v i o bras i le i ra 
• 8. Pinlo. rn-t Ba raa l . 

M a s s a g i s t a e c a l l i s t a 

Otto Koeh Júnior, de volta de sua 
Tlairem à Kuropa, onde freqnentou 
as eliDiras dos mais notáveis massa-
gistas e ealltetas, e ieree sua proflsslo 
com todo esc.rupulo e modlddads de 
preços. 

Residencia, roa Vietorla, « I . 

selhou que tomasse um reméd io 
laxante que III • fez muito bom. a 
T r i be rane . T o m o este romodio lia 
três rnezes, todos os dias ao jan-
tar, uma co lher , das de chá, ili-
luido em água. F iz-me ir ao r ' -
trete no dia segu in ie pela manhü, 
mui reguiarmonte o sem col icas. 
Mão tenho mais prisão de ventre 

l izer l ambem que 
cuo assim regular-

mente. as i l ò ro . rlioiimatic.as n í o 
uie teom atormenl . ido mais. As-

I signado : Claudo 1'i-roure, 1'ariz, 
estrada de Vcr-sailles, 13 de Ja-

| ne iro de tons. « 
I O uso da T r ibe rane , tomada to-
dos i>- d ia » no meio do jantar , na 
dose de unia co lher , das dc chá. 
diiuida cm agua. v inho, leite, cer -
veja ou caldo, ó quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 

: per l inaz prisão de ventre, sem 
causar d iarrhea nem coiicas. Re-

g u l a r i z a as evacuações e fal-as 
abundantes ; o e f f e i l o produz-se 
ord inar iamente no dia seguinte 
pela munhl . O seu uso f reqüente 
e pro longado impede ' jue vo l t e a 

j prisão de ventre, nào irrita o in-
I tes t ino c o m o acontece eom os 
I purgantes. 

Fazendo o vent re funco ionar 
regu larmente , a Tr iborade ev i ta 
todas as consequencia desfavorá-
veis que resultam da pri-âo de 

| ventre as quaes -a i : dò i es de 
cabeça, en iao i i e cas , oppressüo, 
ver t igens e sobre tudo as conge » -

; tões e os ataques de apoplexia 
Deseaibar .ca o cs ton ia-o e os in -
testinos da bilis e d.us viscosidades 
quo são a causa das nevraliíias e 
das m ianchol ias Desperta o ap-
pet i te , faci l i ta a digestão, c o e 
serva a saúde e prepara o co po 
para uma feliz ve lh ice . 

Por conseguinte devem to,nai 
a Triberane a.s pessoas que teeui 
prisão de ventre , aquellas que c:>s-
tuinain regalar-»e á mesa, as que 
teem occupações sedentárias, os 
homens que se dào aos trabalhos 
intclleetiiaes, todos aquelles que 
nào fazem exercício physico, 
como rojam os que exercem p ro -
lissòes bberaes os sacerdotes o: 
anêmicos, rheumaticos, go l tosos 
e obesos. E' recommendaila e -pe -
cialmente As senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re -
médios que tomem som successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane. e para que nào haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Uai um /,. Frrre, 
19, rar Jac.fb, forit. A' venda cia 
todas as boas pbarmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenaa 
4 0 r e i s p o r «lie — e cura. 

A ' Tenda na d roga r i a Baruel-
— Deposito, 87, rua da Al iandega-
Rio de Janeiro. 

Cartões paslíies 
lirnnde snrllmenlo por uineado e a 

Yi"'e|o! .NOVIDADES icoei. das sema-
nalmente lia 

Livraria Miiiraliiãos 
2 9 B n a do Comnir.roio 2 9 

S. PAULO 

A G U I A R 
•llt.co-
> srs 

•ia Ra-
phal-

/tOZIMIEIKA 0'ícjvce-se uiii.i, iua-i 
D lelra, para o Interior do Estado. 
Rua Ciiiirany, II (Lu*/;. 

p i lECISA-: ! ! . 
« p i «ear cru 
mes, 20. 

uniu iiió m a por.-' 
. llua liKiulio Co -

ÍIRIADA- Precisa-
pe;ra e outros 

Santo Aliloulo, 7 

v de uniu, paro 1 

ervicos leves. Ho 

ÍIOSINHEHIA Olferece-se uma bóa 
"allemlt, que dorme em casa d'; 
piilrles. llua da Consdaefio, 3'i'i. 

(IOSINIIEIRA—OITerece-se uma, que 
' podo !,,'i-i lambem mais ai^um ser-
viço. Dorme !' r.i. Rua dos (Jiiaya-
ll.szes 71. 

f i l l lADA O ferece-se uma p ira eo 
"peira ou outro i['iatquer scrvloi 
domeslico. llua Vplransta, 187. 

/oi- IMIMIi \ -Olferee -se uma, bra-
" si lelra. Ii ii uie fora. llua 1 pi-
ron .o I 

/dlIADA O ieri-e-se uma para ca-a 
de pequena rainili.i. Rua S. Josi!, 

117 dlriiz . 

( iOSIMII.IRA II leroce-sp uma, dan-
J do fuás referencias. Rua das 

Palmeira-, I I ) . 

/IRIADA—Olferece-se uma, exlran-
tíeirii, moca, pura eopeira ou ar-

ruei • le ra 'I • quartos. Itilli 
de i,. 1 oíiiits, l i ) i . 

a l l r i ' 

ÍUisiNliElltA -Offerec. so uma cosl-
v.iii ira porlugiieza, reeem-ebe:ada, 
para casa de familiu si-ria. Rua do 
ilippodroiuo, 7. 

Us si ii-, jiroduclos p' 
silo encontrados a dispo 
módicos e do publico, i 
rio I \V C.t e eni toi'as 
macia, e drogarias. 

lo-

Hlsles ile ĥ niiüa 
Ve iao pe l o cresoiini uto de vos-

sos f i lhos. S e os o s sos não são 
bastante f o r t e s para snstenta!-
os, se o]]r.s não .se d e - n v o l v -
reui ret íuiar inente, cu dado, vus-
fios f i l l ios p o d e m l i car .' ioi jadoB 
oii con ui idas, Para e v i t a r esta 
in fe l i c idade , neonsi l lmnios sem-
p r e us níãos a dar a seus f i l hos 
o o l e o de f i c a d o de bacalii u de 
Be r lh é . Iía,-!a só o « l o o de Ilei--
tl ié para f o r t i f i c a r os mau; f ra-
cos t empe i a inen tos o ara ou-
rar , eom ecr i eza e som tilmlo, as 
molés t ias p r o v i n d a s <l:i l i " i qu "za 
da const i tu ição e o. po. C imen t e 
o rncli t i smo e a de f o rn iução d ' s 
ossos . 

P o r i:iso, a Acadom a do Me -
dic ina ile P a r i s l e v e a pe; lo np-
p r o v a r esto inedieainonto, j ' i rn 
] )ara rcconunenda i -o :í conf iança 
d o s doent . I'.' o i r . : " o o leo de 
f i g n d o <!e i iaealiiau q u e nbtovc 
esta alia roeoi i i ; iensa. 

U m a coMiéi', das iin sopa, em 
ca<ia re f e i ção . 

O v id ro , 2 fr . 00. 

/ U 3 T A L U Z T O B -
l u H S arn aunaac i o , de cinco li-

uhau, uest^ nacç&o. 

1 'OS IMIh l l l A -O iereee-M- 'una, na-
Lcional, a rua do IpyruiiiM, :iU. 

I.VMiliMM.UdilllAS-Pn-i iSa-sí' do dllas 
•*<• :nn.a loiras a rua \icloria, i/J. 

/ •OVERIs A K T U . uma at-ahova r.i 
" i-ia deaaja col lc.car-so o .a u-na 
taua decente e sér ia ro :o govjr-
uante. occup^i ido-sa t rmbcn i em 
out :o3 üorvivon do ;nosU:oa Pi:rn. 
t r a ta r , cai-taa ileate eacr ip to r . o a 
L I,. 

HIIEC1SA-SE dc uma criada de eda-
' de, quo saiba coslnliar e durma ™ 
casa dos patrões, llua S. João, 13. 

«HECISA-SK de um iialol olüclul ur 
» mni.eiro. llua Sele de Abril, 18. 

IHIKCISA-SK de h.diel; m ou.ma 
• ras. Puga-.-e bem. llua dos Tv i 
im s. i:i. 

lei-
mhl-

PI: ECISA-m: de um.» cugoinm.. Inirn. 
lua Vietorla, 7tf. 

DAI1E.M OTerece-se uma tneulna de 
* de 13 a 11 armos, para pagear 
criança. Kua Jesu.no Paschoal, 9. 

DRBCISA-SE de um.: criada ludepen-
• dente, que durma eni casa do p.i-
IrAo. llua Foniiosa, i». 

IHIECISA-SIÍ de unia menina de 1! 
• para 14 annos para serviço» leves. 
Ru . da Conceielo, 71. 

| ) » r : i o h u n l i u , c u l t a « 
l u i l o i l e . o u s s d o s>:<-

l > » n n l e I t | l ' G I C I S «'• a m e -
l h o r «l<> 1111111(1», 

)1 \ MAÇ 
. \ eoiicerlum-se e rum-
y j praut-se. de bons au-

dores; na rua de S. 
R éiiIo, l i - A - Cava /i . Huei/ua. 

UAi'i:L 01-. LMIIRLLIIO — Vende-se 
I nestu folha, a inifJj a arroiia. 

S ; 151 l ' . ! S ; „ , „ . , 
/ . l l l l l - i r » . J ;u . l ( «OSi l - l - i l l 

< > , o / i . . . I í ) « . í . 

p m A í i 
III < ÍIXI I —••!! Ill—ll 1 

o delicio o vinho COLLARES, 
da Adey.-v Part icu lar , rcco-
nliecoríi a neces.sld ide dc usai-

'» re rlçôi . llua Ilenjainin Conslaní, 
II. I - A. 

IM M I L R Í I I S 6 apeuaB o qnan -
Lo caata um aunuucio, do c inco 

lir.l ias, ueatr. sec (Xo, X'01' t res 
vaaea. 

t u a l q u e i ' dor 
( i rk- ic com o A l l i v i o Bvas i l o i r o 

FaKdaáfPwÁltí" 
Vende-o os Ia fazenda, dlslanle ii 

kiloih. tros de VIII.i liomlim, (linha 
Slogyaiiai, com círca de mil alquei-
res de terras d " 1' ordem, sendo mais 
de 200 em imitas; 030 mil pós de café, 
de G a 13 annos, e CO mil de S an-
nos; bóas pasla^ens, 100 IíiIs de carro, 
í'l vaceas, 30 e lautos iinimacs de 
carroça, ditos de cuslelô, 2 bôas ca-
sas de morada, dllas para 120 e lau-
tas famílias de colonos, 2 machinas a 
vapor, terreiros ladrilhados, emtlm 
com lodo os requisitos neces-arios a 
uma propriedade agrícola de i " or-
dem. i'ara mais informações, roxa-.se 
dirigir á sua proprlelarla, d. fria Al-
ves Ferreira, na mesma fazenda. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

I ura dures riiiumaticas. 

I AVAIU.IIIA Ollerece-se urna l.na-
« deira eciijoinmadcira. Ruadosim-
riilgraiiles. os. 

l A V A I E I M A Oflerer o uri,.-, a\ . -
11 dejr.i O en^Mnmadoira. liua II-1-
vella. I' 

A ' v enda , eni 
phar inac ias o no 
Casa I.. !• rór, 
Par ia . 

E x i j a - s e qtte o v i d r o 
n o m e de Dert l ié . 

l im i tas bôas 
dejio.sito « o r a l : 

1!), run .laeoii, 

to.ilia o 

Magnesia fuida 
DK 

F R E I R E l )E A 6 1 1 A R 
Os vidro» jim roínti-

n-idos sfio a mais «r^iira reroninirn-
díirflo para c.stf' produeto, provando 
a roníiaiKa clo-> sr», nu^icoa» c doen-
tes. 

Depo^llarios : Hanifl A- (!., r rrn Io-
da^ iti 1'òas p..ainiarias c drogarias. 

E f n r o p e lod» r ^ t o ife 

J i , e a l e i o e ( A í r a c t o 

d e no í rnc i r a 

I E G P . A N i . D 0 & C. 

Toríi-o ri'Con»titiiiiit« d"» ?f-
fi-iti.s i'Xlr.i',r.Iinarlti« no trata-
nii ntn drt iym} i i iat iamo, nu 
crophnlaa, ( iebil icl^dj « t e . 

A t k i n a o n a 

Cheirou o prande sortimento de per-
fiuoiiras In'lezas. exlrndos, Ajrna de 
Colou a. óleos e l.rilhantine.s. Lneous. 
pim de arroz, sabonetes e pomadas.— 
Preços sem competidor. 

C a t a N n r e a - R u a D i r e i t a . 59 

A n n u n c i o a 

IMA— Of erece se uma com abundan-
Jlte leite de S mezes. liua espirito 
Ssnto. IB (Lavaposl. 

Afl\--Ofeieee-se uma ama com leite 
de 2 a 3 nieze-, para amaminlnr 

em casa dos patriies. Rua Marnnlio 
Prndo, 61. 

AH i'U<|iia <|IIP tm>(» pn-
t e l m n o - paoo-, s n r -

• l « « . , c r a v o - , e s | i i n l i a s e l e , , 
d e a a p ; i M i ' P e e m oohi «• « » « 
< ' « n l i m > H ( l i > « I o s a h a n e l e 
H I F C K I I . 

A OU A INGLESA 
dê Freire de Aguiar 

O consumo de fíW.OOO garrafas an-
nnaes confirma o valor Itierapeutleo 
deste prsrfturto e a confiança ao» srs. 
m dieos e doente-. Depositários : B » -
ruei A C. e em todas a* boas pbar-
macias e drozarlas. 

/'RIADA 
" vi os de casa de 
Retiro. S». 

prcclsa-se de uma para ser-
amllia. Rua Bom 

1'AziNHEIRA—Offereee-se uma, M » , 
Ipara ca-a de família. Italiana ou 
liras leira. Rua Rriu'adelro Tobias, M 

Ãí í lADA 
v do o serviço 
dos patrrtes. Rua dos E^ludaiitesi, 9. 

Precisa-se de uma para to-
do o serviço e qne durma em rasa 

f f t Z H H K H A — OTer ce-w uma Ma 
V e*)Z,nh»ira de íorno e fo :«o. Da 
M m referencia*. Kua Duque de Ca-
xias, «8. 

I I I - o s A I', í> i i,—-e do um , para 
•'Ipa ear oiianea. llua \ pir uoia, :o. 

4 I I . M . N l ' r e r l s a - s e d - lima, de (I a 
* l'l aiilio-, para Casa de i ei|ueiia 

'ainll.a. 11' I I a/uiide», 23. ,Lil.er,iudei 

^ j a • s i'X r e um j 
-1* '1 ii i í e d e s p r e s e r v a r u -
i o « « " s <ji i l ' r i l l*>H - l i i i l i f -
< l « t i i n t a - , m i , e s t i i s q u i -
u n a i l ' i . | e i i i , h m i u e o s c o m 
o ( I i - I í c í o h o s a l i i i n e í e I ; | ! * • 

M'J3TI A - P ra fesacr hai 1 tarto 
mu ,ína Viol ino Br.ni olim o 
V io i i te , por p. e,ub módicos . 

r » ' a tu na r ua B do i ta t -ct iuui -
Ij-a j . 20. 

i l PERECE--I. uii,a moen ;.l , ma pa-
" r a lavar o eniommar. Biin Eerumi-
iio de Albuquerque, I iCoiisolaeJio/. 

iv i'i:itL' i-.-s-:. i o,, :... ,i „., .. 
" , 'iiin. . I, il;-. llua Calmo l.iulr 
2fi, 

/\l'I Eltl.CI -si; „„,;, r r Í B 
para h ea^a, e v. Ir.ioa,. hui 

ilo^ llniii gr ;.tes, n.'í li,.|i| tlol:i-'i). 

fl |-'E-IECI.-<E uma M i eo? li elra, 
" !•>">- icira. de forno o fojSo. Rua 
Santo A itonlo, 7fi. 

A! 'TEI! 
l f lios para qualquer serviço domes-
lico. Um. do Arouelie. .-2. 

jiR A K I í n i í C X O S nesta aeoç lo 
" enr i tom epar.aa 13000 . po r i r e » 
vezea, não excedendo do c i a c o l i -
nha n. 

||FEEHECK-SK uma ama com leite 
d • I moz para criar em casa dos 

patrões. Rua Santo Amaro, 

s u h u n e l e I t U t i a t u 
iikIIkii- «Io rn ii ii do e n Ao 

I r u n » e m i q i e l i í l o i e s . 

O 

0 '1'KRECI -SR uma ama de 2* 
nos de o.iade. com lei.e de 2 mea 

l,ar.'o ilo 1 .'a ml'lie v, 23. 

4 » • : . i i . .n i - i i * i i i i i a it r ••/. 
' «l< ,«..-i|i|inr ' e e r a s » a n -

«•lii iw < lo r n s l o e s p i n l i a s , 
p a u n , s u r i l >k et<- ; c u s t a 
I V e n d e s e i i » « 
p r f i i e i p a r N d r o i | n r i : i H , «-ii 
s » s « l i- « . i l i d a s e p o r l i i m u -
r i a s . 

JiKEERECE-SK uma mulher a:ioml 
" pa ra ia.ar rasas e vidraças. Rua 
do Arouelie. 11. 

Eorca r oa > « 5 3 3 
í i ' •-•!• tom o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

O S A I O S t T E H i r O i E s o 

p i f ; e r . ati\ o mais e f f i c a i 
o * todaa as mo lea t .as con 
t a g i c a i s a epide.nicaa ; dá 

í c a t a be l lexa a t t r a e t i v o s a en -
can to * t o r a - n d 3 » r®He a^Taoa-
r e l m o u t » ÍT^m .i. e a s i e t i n a d a ta -
rando a o p a r g i r o mais i i n n e 
duradouro nroma ; preço das ia , 
14$ ; um. 7 9SOO . ca ixa da tren. 
4$. Vende-8^ nas pr inc p~e i ca-
sa i d * pe r fnmar i aa , modas • dro -
f a r l a a JRECISA-SE de uma amimadeira de 
I quartos. Hua da Eslar.lo, 0. 

IH1ECI8A-SE d" uma criada para la-
• var e eo-rl .har em ensa de |»e uena 
famdia. R a Lopes de Oliveira, H4-A 

DRKC1SA-SE de una criada para to-
* do o icrrlço doméstico, em casa i|o 
de uma p^ssAa s0, e que durma no 
alujruel. Rua Rego Freitas, OH. 

pRFCI eA-SE de uma np rendiz de 
' eoslureirn, no largo do Arouelie, 38. 

PIECISA-SE de uma paeem de crian-
ça e de uma cozioiieira. Rua Rarlo 

de Llm ira. 4. 

PBEC1SA-SK de uma arrumadeira de 
quartos e de uma ls*ia lavadeira. 

Rua Brigadeiro Tobias, Kl. 

rRECUA-SE de uma er ada de mela 

edade, para eopeira Rua I). Virl-
diana, .10. 

CLUB DE \ m m DE S. PA! 10 
POSTE «RAIV'»E 

F í V i j r a ü i m a d a í e a i a i i i n u ç j u r a l , e m í ü d o 
o u t u b r o rie § 3 0 4 

PríiiiehM parle 
Cl 

P a y a í . i a i SI e c n e i a E ; o r a s D . m . ) 

t l'.\RE()—::QQ metros /•-'... ulcres a dons remadores 

Patrão—Peregrino Yianna. 
A l . i li.V . . . .1 .lio 1'eako. 

( Or i^ones Caliinnrio. 

I Patrão A lber to Meira. 
B K T A . . . . Pedro Motiu. 

I 1'aulo Campos Sulios. 

i Patrão—Ilento de Cnrv.iliio Tillio, 
« A M A j João iftil.i.io Ni.lio. 

f I)r. Cliristinno Kingl l ioefer 

: Patrão—A. \ndrnde. 
I » ! . 1,1 A . . . . A lb ino Barbo-.si do o l i ir.1, 

! .v. Miiiler. 

2 PAREÔ—800 -,)'CV'o3—CVíoo./ ; « / icmadores 

i Patrão I)r. Gaio E. de .Sotisi A ranha . 
) Mario Steidol. 

M Í ; . E H V A . I ) r . Nicolau ( lo rdo . 
I A. ( I i ierra 

A r m a n d R i be i r " 

I Patrão— C. A. S i m p a i o Vianna, 
i Xestor V illaça. 

D I V A V ,iiorio Vi: una. 
I tluiiliormo 1'uliião. 

Oscar Jliilhôes. 

•V1 PAREO—ROO metros—llalieiras a; / remadores 

IKslevam Travassos . 
T h e o d " i o de Pinho. 

dose Sonres. 
I Victor Mainede. 

.1. Pere i ra da Silva. 

t Patrão—J. do Almeida, 
I í di|iirdo Carneiro. 

L E D A j Ti iti. 
f T. de Moraes. 

M. A. Fontoura. 

J1 PAÍtEO -lõO metros—Emharc<v;õe> eom u»i roíaihr 
sem patrão 

Victor Ste ide l—N. I larros 
Dr. Isaac Mesqu i t a—Pau lo Azevedo 

Secunda pari© 
C £ i i t l e m e n ' s r i d d e r { n o T i e i s ) 

Terceira parie 
C o r r i d a s a p á 

7" PAREÔ- lOO metros 
C o r r i d a r a * a — i n s c r i p ç f r a n c a 

2 PAREÔ—50 metros 
C o r r i d a c o m o b ? t a o u ! o s p a r a m e n i n o s 

.?" PIREO-OO metros 
C o r r i d a r a t a p a r a m e n i n a s 

4 PAR' (>—300 metros 
C o p p ' d a c o m o b a t a c u l n a — I n s c r i p ç i o f r a n c a 

rr PAREÔ— r,O metros 
C o r r i d a E g g & o p o o n > p a p a m a ç a ? 

Quarta par̂ e 
E s g r i m a 

S o c i o s d o S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l * 

ttniiiía parle 
G y m n a s t i c a 

S o c i o s d o < S p a P ' C l u b I n t a r n a o i o n a l » 

i' soiís—festa, wim Í fogo ãe i:tl:io 
A festa t e r á inicio e o m a i n a u g u r a ç ã o ao lenna do p a v i l h ã o d o 

d n b . n o m a a t r o d e « ipnaes , »aifnindr>-Be a r ev i s ta g e r a l d u e m -
1, , reações, e m r n nero d e dezese te . 

( >g i n t e r r a l l o s do p r o e r a m ma t e r ã o p r eeneh idoa por c o n c e r t o 
da banda da b r i g ada po l ic ia l , s o b a r egênc ia d o maca t ro A n t S o 
F e r n a n d e s , e p o r d i f f e r e n t e s j o g o s , en t r e o s quaes o tiro á tare 
e foot-ball c o m i c o . 

A O I R E C T O R I A 

rRKCISA-SE ile uma criada para la-1 
var roupa e cozinhar. I>«ja-se liem. I 

Rua .Martini rnoelueo. fU ' 

V. B — A lnirr!pçlo para o 1* 
e 4' pareôs a corrida 4 pi Mt«rá abor-
ta no Cinto Internacion vi, até o dia 14 
do correnft*. a noit?, e ó fr*nc* aos 
doa da doae«4aor cinba 



FARTE COMMERCIAL 
i 8 E l i R T U M OOS MIRCADOt IX" 

St lnOB tta 12 D l OUTUBRO 
O I « 0 4 

iCmnmtrtíal Ttltiram Burtaut) 
HAVHE, I I — O mercado aluiu esta-

rei. baixa de l|*. Par » duemliro, 
U 3|4. |iara maio, i õ :i|i. 

UAtlliUHGO, 1 1 - 0 mercado alirlu 
es toe l . Baixa parcial de l|4. Fora de-
temliro, 36 l|l; para nialo, 37 l|t. 

LONDRES, l i - O mercado abria 
calnto Inalteradas. Paia dezembro, 
86|, para maio, 3Í|3. 

hOVA- lOKK, l i— ( í . 1-11.) O merca-
do abriu btavet, Inalterado, a 5 pon-
to- mais 1'ano. 
r i c » - * » i « M r o dce mf*cados b* -
I M f c C E I K C S tu '3 CL OUTUBRO 

CE l>0« 
HA vil li, l i—O ilirr-ado lecliou lion-

lem. oUi.idu se J i e . i . l r o , 4.'i 1)1; 
inalo, i>- l|4. 

HAMBURGO, H - C mercado Icchou 
loulrm. tardo-te de t tm l i o , 30 i|í; 
maio, 37 

LOfDItLS, i>— O cierrido fechou 
liblileiii, ccUudu 6»: one iu l ro , 36 ; 
Diulo, 87|.'l. 

MOVIMENTO 00 PORTO l>0 HIO 
VA POKEt RSFF.IvA DOS 

Hamburgo e escalas, l'rinz IKuWe-
mar 1.1 

Itlo da Prata, Xílfi 13 
Brcmen e esrulns, Ueiúelherg 13 
Santos, Tijuea. 14 
Liverpool e escala?, Orila 10 
Liverpool e escalas, Calderon 17 
San,os, Arqentina 20 
Hlo da Prata, Orilha 20 
Sanlon. Hotunà üo 
Hamburgo e escalas, Sun Mcotas. 22 
Itlo du Prata, Ite Umberto 
Nova York e escalas, Toiupso»., 11 
Rio da Prata, Mapdalena 20 
Santos, Prinz Watdemar 28 

VAPORES A SAllin 
Soutlianiploueescalas, Xile (12 lis.) 13 
Portos Uu norte, Alagoas (1 l i . ) . . 1.) 
Hamburgo o escalas, Corrientes.. 13 
Portos ilo sul, Planeta (3 hs. ) . . . t i 
Porios do sul, ttaituba ( I hs . ) 18 
Hanihurgoe escalas, Tijuco (12 lis.) IS 
Gênova e Nápoles, Umhrla Ifi 
Portos do paolflco, Grita 17 
Liverpool e scalas, Oruha 20 
Brcmeu e escalas, Ituland (2 lis.). 21 
Hamburgo o escalas, Argentina... 21 
Portos do norte, Maranlifto 21 
Nápoles e pscalas, Saro/a 23 
Nápoles e esca as, Algerie 23 
Gênova e Nápoles Re Umberto... 
Porios do norle, Castro Alces.... 2íi 
Soulliamptou e escalas, Magdalena 27 
Hamburgo c escala, Prinz Watd:-

mar 29 
G ê n o v a e Nápoles, Minas 2!l 
Gcnu\a c Nápoles, Penico 30 

N e v r a l g i a 

curu se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

M T S S Ã I Í K M 
Oito E C ogH J ú n i o r 

Apprncado pela Unicersidade de Berlim 
Pratica a ma^sajeili de accôrdocom 

os niuls recommendavcls preceitos 
scleulincos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, elertrlea, 
pneumalica, vibratória, tliermo-ele-
ctrica, sob agua c vapor. Gymnastica 
curaliva. 

R u a V i c t o r i a , 6 3 
Tratamento gratuito para os pobres. 

M I M O S O E C H Í C 

DE 

Esplendidos moveis de estylo e apurado 
gostoi bello oonjuneto de peças estofa-
das o cobertas do broootel do oeda, 
pouffto. 

Mawioso plano com lavores á art nouveau», 
em elegante caixa de nogueira fíletado, 
eom castiçaes duplos e cepa de metal, 
dos atamados fabricantes 

O O & S & K A L L M A N N 
(completamente novo) . 

Guarnição de canella p« p.la para dormito-
rlo e eala de jantar, peças avulaas de 
vinhatico, ditoa auatriacoa, vistosa or -
namentação. 

Ricos quadros, espe lhes , bibelots de kia< 
quift e bronze, j ogos de f in íss imas cor -
tinas e reposte i ros bordados, de r eps 
de lã e se a. 

Apparelho-« de porcel lana, crys taes , fa i en-
ce, peças de c l i r istof f le , ofo eçtu» de uti-
l idade e utensílios de usa doméstico. 

J . A.. LEAL 
L E I L O E I R O O r r i C I A L 

Com agencia á rua de S. Bento, 33 
Dlstlnguido com a preferencia e auctorisaçilo ila exma. sra. 

D . B o s i t a F i n k e l 
que se relira para a Europa, veud r i em publico lei ,1o, a quem mais dér, 

Q u i M a - f e i r a , 1 3 d o c o m i t ê 

AO MEIO-DIA 

Á RUA ONZE DE JILM10, 20 
T o d o a e s p l o m l i d o m o b i l i á r i o <• s u p e r i o r o r i i a i n c i i -

l n « ' 5 o , q u e ; | i i a r : 'O i e n i a s u a Ikmii i i i o n l a d a r i s i i l e n c i a . 

DESTACANDO-SEt 
Finíssimo grupo de bem acal ado.s moveis estofados de I rocatel de 

i llli" 
da. 

Com capas de llnlio e roldanas, lindos porla-bibelots lileluilos. 
P a r e s de r i cas cor t inas bordadas e reposteiros eom sanefas, galeria» e 

pegadores. 
Nova c esplendida jiuarnlçüo para dormllorlo (i nenaissanre, toda (lidada 

(obra de encoinmcndu) com pu\adoies nlckelados, contendo c vistosas pt\a>. 
Grupos completos para quartos. 
M a g n í f i c a g n a r m ç ã o de cauoll.1 parda pa ra r e f e i t o r i o , pi.reellan:^. 

crystaes, louças diversas, Unos clirislollles e mais artigos de uli elaile. 

Tudo superioi% novo e perfeito nes-
te esplendido leilão, cuja vencia s e r á . 

feita sem reserva de preços. 
H O J E E3IOJ3E3 

MM DO u r r r i o 
P H A N T A B M A 

« - U B 8 0 n u n c i P i i - » 
H O J E 

C u ] > M j t u A e r j i - o 

R ^ e u m a t i s ^ a 
cora-FG com o uso do ali.ivio niiAsn.EtRO 

S Y S T E M A C H A P A C O U R A Ç A 
P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

fcipríauíe m e l l i o r a n s e u l o l i o s d o s ^ a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

6°) Devido ú solides, as chapas ato alteram sus posl;to, TlsU ais 
d<Tem deformar-se com o peso da csM—oondlçlo essencial para o boa 
camesto. 

7*) 0 syatems de cliaps-coarafs podemos appllear a qualquer hjsN i i » 4f 
desctiscador, de chspas e esteiras—soja de nossa fabricação ou de ostras. 

Avisamos soa nossos amigos o fregueses quo Introduzimos uni melhora-
n:fr,(o Importante 1:0 sjbtcina do chapas para dcacascadorts de café, consistin-
do co seguinte ; 

l r ) Kas novas chupas podemos graduai a posiçJo daa mesmas paia com 
lati ir», /ndependente du clastieidado daa molas. 

£*) Póde-so além disso fazer as molas mais moles od duras, conforme 
(XÍge o café. Independente da posiçilo dss chspas. 

3°) Gruduain-ae os chapas e molso facilmente com os dedos, n&o prcci, 
i in '0 chovo eom trabalho penoso para esse fim. 

4") Toda a buperfiiio das cluipus é clastiea, o quo nSo se dara nas antb 
( i t , ias quaes as cabeças dos parafuzoa quebravam café. 

6 o ) A chapa i de aço, dobrada o temperada, tornando-se uma verdadeira 
ccciiça, dt leru:a quo dura quatro vezes mais que as antigas. 

C C e t i c a s c a t l o r com eesas chapas pôde ser vist* em S . Paule 

Do eiposta resulta que o nosso descascsdor, eonlco qae, por sana da 
excellente graduação eiterna, por maitos lavradores é considerado o aelkor sx l » 
tente ; coin a sppllcaçto dss novas chapas-cooraças, não tem mais rival, por-
que, irão podendo as chapas mais deformsr-se, t o m a r posiç&o dosojmal pala 
peso do café, a graduação externa exerce soa laacçào com segurasça sobra a 
poutç&o das chapas para com as esteiras. 

í ' u i ' n ( i r c f o K e iiiuin i n f o r m a ç õ e s <>0 u r s , p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r l g i r - o o 

S . PAULO F ISFL^A^FLI I E ^ F S Í F L A F L I llle de Janeiro 
RlIA DA QUITANDA, 147 K U A D O C O M U M ) , 2 4 l 
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Â Rua 11 de Junho, 
AO MHIO-DIA 
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E L E G T f l I C I D A D f í 
I a m H a b a s i g n k i 

i:u:uTKir.isT\-i:uxsTKrcTou 

'I c l c i i l i a n e s , cnii i|>: i inh:tH, 
p a r u - m i a s 

l'azein-se Hislallaefies « conccrlus 

S . P A U L G 
Largo do Ouvidor, 3 

Caixa postal, n. 507 

C i i s a W a i n b e r g 

Viu i a casa quo venda chapüos 
,iaia .senhoras c loucas para crianças 
t.to I aratissimo como esta : chapeos 
para senhoras de 7 8 0 0 0 a t e 5 0 $ 0 0 0 , 
loueas |iara crianças ile 5 8 0 0 0 ali! 
15COUO. Temos' lambem cliap- os de 
lialhu c fe:tro para homens, com os 
preços baratissiinos. 

I . a i l e i r a S . J o ã o , It 
K 

l i i a ' d a r e e l i a l l ) c m l o r o , 2 0 

P a n o s POVOS 
AIiViíim-s do^ mais modernos, cor-

das cruzadas, tin e .Mii^a a repetição, llll.l t I ll/.ilUlin, UM I .1111 ' I" l ' |H 11';"»» 
á vMn, 1: íUUS ; á >la« liiUiO^, 
.Mnv»!iium, a Aln«am—e lons piaiii.s a 20* meusa'1 

alin m—e. Mua Jos -
Ca3.'. LuccãiSài. 

C.oucir^TM-se 
Houi o 11, iõ— 

§ f f . m i 

Í S O l i s I C l 
t: um (ircparado «spfcial, iudirado para devolver L:rl>a o aorabe!li>s bran» 
(CF »• dtlcífi côr. belleza o a vitalidade da juvpntndo, som tingir a muna 110111 
it cutis. Esta incomparavel compnsiçílo --fio e uma tintura «i-nlo uma a^ua do 
mave perfumo, que não tingo a r«>apa nem a cutis, usado seu uh» fucil o 
i rc mjito. Esta apua exerce sob o bulbo capiltar em mo lu eítioax e subminis-
utüdo o nutrimento necessário p ira d^senvolver-lii-í a «Or natural, faciliiand-j-
ll.o úcsr.rrolho. flexibilidade, morbidez ex arando a quéJa. Liinp.i pr>mpta-
n inte a cutis e tira a caspa. 

XjTusa só g a r r a f a cheg"a p a r a coiiss-
g-uirem um e f í e i t o surpreiieacianíia. 

BARUEL & G „ Fargc sla Sé , 11. I , e 
K í l R E L L i ft M O ü E S S , í a r g a S , B s n ^ c , n . 

mjmãmíãiã^mãiMm S . f ^ i V U H i ^ í ' 

l'sle prwillüloso sabonete, ap-
provado pela Inspe loria i ;e-
ral ile llviíiene, !ai desnppa-
reeer eiu poucos illasas man-
chas do posto, espinhas, pan-
no.s, sardas, caspa, eiiipi!;ens, 
tlaWhi os, erupçfws rulalieas, 
siLiliaes de bex*luas, brulo jas 
ele , tornando a pelle n^rada-
\eliiiente íresea e as etin da, 
faxentlo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, allraellvos e en-
cantos. As luíli-s de família di -
\nii, de preferencia, usar esle. 
prodigioso .sabonete para lava-
tem dos lilhinlios, porque, 
alem das propriedades acima 
enumeradas, e um se -um pre-
serval vo de todas as ' molés-
tias contagiosas e epideinieas. 
Treço de d n z i a . . . 14SOOO 
Uiu 1 $ 5 0 0 
Ca ixa de troo 4 $ 0 0 0 

K* falsldeado lodo o sabone-
te ipie n l e liver estampada 
uma agu.a, e.val 'ada i or uma 
ii oca, e uo rotulo externo a 
lirma de .Mouleiro Guiiearües 
A: t: em leliras vermelh s. 

Vende-se nas prluei[iaesea-
5as de períun alias, drogarias-pharmaclas, 
«orla 

i ( s r s . p r e l e n d e n l e s d e v e m < 

Irmãos [ 

armarinhos, 'errajcens e na dro-

3ES-A.H.XTBIL, &> O. — S. Paulo 

& & i m X E T K S J A a®€ X E Z 
Este prudi}! oso sabonete, approvado pcs.i Junta (!eutr.it dr Ily^iene 

1'uldira, aualysado m» Lalioratorio Naeional, c um poderoso curativo 
da pelle que 'reúne a trip ice vanta.Tin de ser appiieíido ao banho e 
n«» tourador e <lo aei;l\o m-dleinul, é a ultima palavra quo se pôde 
obter neste ramo de conmierc.o, devido ã sua >uperiorí«lade ; por ser 
al^oiutameiite neutro, delicadamente pertumado •• < ar á eutls belleza, 
aitracüvos e encantos, tornando-a ajradawlmeute fresca e a^setlnada, 
fazendo-a • spargir o mais suave e «!tiradour> aroma, exlermínando 
Chi poucos «lias as mauc l i as cio res to , esp inhas , pannos, sardas, 
caspas, cravos , empig-ena, dar lh/os , evui^.õoa cutaneas. signaes 
de l»p\i;a e oulras moléstias que nos eiiielam. 

Todas as pessoas de\em usar do Sabo . i e te Japouejs, na lava-
gem da cal fça, porqu»', aiém de fazer de üppanTer a cn>pa, torna os 
cabe los sedo-os e perfumados, impedindo a sua queda e facilitando o 
seu crescimento. 

I rero:—Dnzia, l ituüO; um. : caixa com Ires, 4*U00. 
Vende-se i as prinei, aes pliannacias, drogarias e casas de perfu-

in.vrias. 
I.MCS i:iOsi'JM< 

E S ^ . S Í . X J E i l L , 
K X I A 1 / i a ^ i x ' , . 

; \r e»ri.o 
S,n O . 

N 1 

M l a B i c a a g r á t i s 
Toda a pessoa (pie comprar um Sal-oueta J a p o n ê s leni direito 

a um exemplar eom lies mu leas valsa, folku e -eliolliseli, Inlllula-
tlns 3 i b o u e t 3 Japonca. nilidamenle Imprensas, Pelbsslina lii^pirae.lo 

' Aurélio (!a\u i'aiili, lesle.ado e.,mposltor brasileiro. •undo do de 

tc-tíi ü 

C O i V i M i a ^ A ^ I O 

Rua Pau/a Souza, 5 
S. PÍIE1.0 

[ J á s u a s c o n l a s i s e v e n d a á v i s t o 

C A R M Ê I 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S ^ 

Rccommendados pelas Sum;r.idadci médicas - Adoptados pela roda elegante e art ista. 

P E L O S 
S E O J J T l i M i 

A antisepcia da tioccu; 

A alvura dos dentes sem alteração do esmalte; 

A pureza e a frescura do hálito; 

' 0emprego quotidiano tos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

é pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 

belieza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL^TOARIN I IA C A R M É I N E . 
DIPOSIIO GIH1L: G PRUNIER, 110, rutdt Rivoli, PARIS. 

Kcposltos em a. lJALLO : J . A M A K A K T U & — B A i t U K t . , o nu» priucipacs 1'ertnuiaiias i Inumanas. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
8 0 8 E X T R A C Ç À O 

E ' a que t em os me lhores e mais bem organ izados planos 
l'.MíA IODOS IIS PRÊMIOS SEM nÈSCONTO AI.OC.M- ICXTRACÇÜES DIARIAJ 

HOJE extracção — 1 S í O W O Í Ü O ^ ^ 
PIIH - IIKCIMIIS, iiKl ItKlS 

Pfiiidrs 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 016—S. PAULO 
B t - 24 d » outubro—25:000$ por 2$ ; decimes. ?00 réia 

P u Y ^ a V w o 5 u \ \ e \ v 
C 0 ! \ F f l T 0 V E G E T A L L A X A T 1 V 0 E R E F R I G E R A N T E 

lòrtra FR1SÀO DE VEf?Tf:* 
ApPFWVAmf elíX Sv*fttr CENTRAL OB HYOIESE PUB1.ICAX.0 ^ftAZIL 

EBTÊ totitej es.cíusivàmenle vegetal, é aafiiiifivd contra 
a/fctfo-,9 do estOfAarjO o do fígado, iclericíatjlli. 

acc.âo é tv fnda p beneíltfa nas enxaquecaí, uns irfthcffie 

I O N & 

ventre, pti>renief<tts du inflammacão intestihal, 
irrltn od orgãgé abdonynaes. 0 Purgativo J u p ê n r 
o diffkil pfdbMflia dá f u r g a r as creauçaa cm5 n ig ai o difitcii p , . ^ 
purgallVo àlgbtf. 

Sua 
ta do 

ue não 
esolveu 

acceitam 

Deposito em Paris, 8 , rua Vivienne, t nas principaes Pbarmacias e Drogarias 

E S i P E C S A L I D A D E S D A C A S A , 

í í f l f ^ ^ ^ Torre Eiflel 

Sementes im 
| e r a f l a f f n e i r o r O í o e J a r a g a á 

Vendem-se 1000 saeeos de c«m litros 
—Os pedidos derem ser dirigidos a Pau-
Nno SodrA, entaçSo de Resflnga, K. de 
faro Mo^ana. Frete livre 0 » 

Marmoraria Garrara 
E' a casa melhor sortida em traba-

lhos para C I H i T E B I O Continua a 
grande rediicçâo nos preços. 

Nicodemo Boselli 
Marmorlsta importador 

T r a v e s s a d o S e m l n a r i » , 4 
Üĝ Jo $j) Dcrcadlotî ) 

a iwiiiKi iiiillCa ICgl 
Banheiras inquebráveis, americanas 

F E K R O , C H A P A S M F E R R O 
AÇO ETC. 

Tubos de fatão, de cobre e de f e r r o (jalva-
nisado — pretos e fundidos 

Óleos para machmaa e graxa americana 
C H Á S I P K M O R E M L A T A S 

B l a c o u t o s l n g r l e z e s A 

DO GOMMERCIO, 3 I LARGO DA REPUBLICA, 
% n m I i i x T o i 
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UMA CAFSULA É MAIS ACTIVA 
OUE UM GUAMOE COPO DE QUINA. 

Cápsulas, Inalieraveis, do (amanho 
do nina ervilha, iiAo endurecem eomo as 
pílulas, e no enjjolcm mais raeilinente que 
aa ohroi.e». SJo sijtu-eaiias cuntra cotstlpa-
ÇÒes, Rrlppi, lilfiuemn o geralmente eontra 
insultos febris iiue m.inif«'stnin ao começo 
de todas as molesüjs. Inxaouecas, nooral-
/flas. febies Inlsrmlttentcs e polaslras, 
lassidào, tolta rio engrr'i. rhoumaUsmo, 
gota. afTecçt/os dos rins são tributeiios 
d"este heróico medicamento. 

Eilla-sí o nome Pf í.LSTíER sofire caía Capsala' lurres] 
Dcp"j'ti ifi PAUIS 8. r. Vivlernt • todas as Ph.' 

RESTAURANTE 
LUIZ SPIF.FS 

.iGsé Bonifácio, ss 
ás 8 horas, de 7 d.i 

F 5 . x a . s a i 
ALSKHJO: ilas 8 e meia ã I hora—JANTAI!: 

• bem " reparado e v.iriado, por Uo'ni. 
Vale para :iu refelefles, to*. 
VINHOS de toda a* qualidade e UCOHKS liiios. 
Pensln tille>un : Internos, 110» e IMU lAternõs, 7(lí. 

M 1% w n E S S 

II 
dl ) Alclicr 0 . R . « l u a s P l í n i o Ari. C o m p . 

BI'A BE S. BUSTO, ir, 

E s p e c i a l i d a d e s r e t r a t o s « r j e n r e s — 
t a m a n h o , 4 O X 5 3 

p o r 6 3 X 7 3 c e n t í m e t r o s 
COM RIQUÍSSIMA MOI.DUHA - PELO PIlEÇO UE 

Rs . 6 5 I C O O — V è r a e x p o s i ç ã o - R s . 6 5 S 0 0 Q 

ifi—IILA DE S. BENTO—18 

S e m u s o d o S A P O L I O i i A o l i a 

l i m p e z a e i s i c a s a e n a e o z i n l s a . 

Yende-se em Iodas as 
lojas de ferragens e de seccos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 
KIODKJAEIRO SAO P A I L O 

P I A N O N O V O 
por 

F a g r a - s e por um piano novo o aluguel 
de 50$ niensaes, e o piano ó sempre do 
lecador. 

F o r n a i s 2 0 $ 0 0 0 m a m a e s , p a g o s d o r a u t o f 

annos, a C A S A BEETHOVEN o f f o r o e o á v e a d a • 

e u r o g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a t a m a d o i 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
p r e m i a d o s a a s n l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s a a s o n o -
rida de, solides e belieza. 

I i i i p i a n o a o c i i n u i l q u i r l i l o v e m a c u a t a r p p * p p | « « 
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , í n I u 6, i l t i v w e x 2 « $ U O « , p a i a é 
r e s l a n l o nA<> «> uiuín d o q u e o mIu<|ucI <|uu He p a g a * 
r i u . 

A l é m «liKNO, n C . A A U I O E T I I O V I Í X « I » a o e o m -
| > i ' » d v r o di i -< - i (o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r 4 
( i í u i i o , e r v c i - b e r 2 0 $ d e c a d a p r » s t a i ; i B P " ? l " -

ClilafiTarelli A C. 
S O . R U A I D E S . B E N T O , 2 0 

m m íqeae-os 
O • « v o s v . M i U i d u s d » u i i n h . i c l n « ' ! : i r n , p a r u e h o e a f , 

><to n i i u n ç i t d o M . I l e p i i i ü <le p r o v i r , o s o i r u n s e i S » 
s i i l i s t i t o i i í o - u m p a r u m , o u t r o M o v o s p o r u m p i n t f 
d ' - d o n s i n e / e N . O v o s O i ' p i i i j | t o n o C a l a l r . o 1 ' a u l Í N l H ) 
d u x i n , ! < » $ ; c a s a l e i n Itoin p o n t o , 2<*>$<lOO. 

I . e l i r e a lx ' l ;|i«s, p r e m i n a l a w , u a s a l , Ü O J M K ) . 
Alberto Hodge - rua da Liberdade, 36 

## 

> . mSScRy, 

I Oleo d e 

Sabonúte 

KAFÍAKGA DO JAPA01 
fílGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, rãs ViTienno, 8 — PARIS 
••or,-

À A g u a d e K a n a n g a , I M m * 
Kecaiit«, a que mais vigor daa pello, que mais 

ei içada —' 
boçante, a que mais vigor 
brinqueà a cutis, pe^fumando-a dei 

d e 

daiuente. 

i t x t w t o d e K a n a n g a , ^ t e | 
) tierfume para o lenço. 

thesouro dos caheilos, que abrilhante, (as I 
f ctesccr, impide de cair. I 

/ti hft ti rrn ° m a ' a a«r.idave le irj^jo. conserva I 
l l//fM f/í^C/, ii CUtiB 8 J- ^ 1 soa oacarada .TTiitBparencia. | 

. dando-lhe 
e a prosorvào de sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

[ PÚS ÚB H a n a n g a ^J dando-lhc eleganle còr mate, 

A V I S O S M A X t X T I M O a 

des M e s s a g a r i e s M i r i t i m s t 
Faqnabots po»t» f r auç i i l 

0 rápido pai/nele postal franeez 

saMrà. no dia 17 'Io correnle, par» 

L l s t o ô a e B o r d a a u x 
l o f o n d o n a l i a l i i e C e r i i a i i i l i u e o 

Os paqueles «lesta Compaiilila l^m ramaeoles de luxo e venUlaJoMI 
eleetrieos no< salões e nos eamaroles. Os serviços medien, oi meillcam«ql«i 
e o viiilin de mesa >3o (jrutultos. 

Esla tlompaiiliia emltle lillhetes de eliamada. 
Esta Companhia, ile «eeônlo eom a •Itoyal Mail Sleain I . i e l v t Comp». 

n y e a •Pacllie Sleam Narliratlon Company-einltllrâ l.lilietes de p.nsa^era dJ 
elasse, tJ eategorla, eom direito a Inferroniper a viagem em qualquer pof» 

tu e podendo us srs. pa^agelros voltar em qualquer dos paquetes das trai 
compaDiilas. 

Pura passagens r mais Informa fies, com os agentes 

Â i i t u n e s d o s S a i i t o s k C . 
L u i S a n t o s — l ' r a v u <lu l i v p u l i l i e a , I 

U m S . P a u l o — H t m d o S . I l o u t u , 3 í > - A 

Hambnr» S i i i t o . k a i m a t i e D a m p t s í l i i f f f a l i r U S i i i l l i j n f i 
Serviço esperta' enlr» fíanloi e I/itnburjt, i> t\ «n»',ji 

peto Rio da Praia, Uakia t Liiilt 

V a p e r e a a s a l i l r 
A R G E N T I N A . 19 de outubro I B E L O S A N O , .10 ile novembro 
B A H I A . :t de novembro S. P A U L O , 7 de dezembro 
S A N N I C O L A 8 , t(i de novemliro | 

O p a q u e t e « I l e m i a 

C » p » „ A . SIMONSEM 
sahlri, no dia 13 do rorrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, Liebâa o Hamburgo 

E=le novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzllí i n » l « st* 
tala todos os nl Imos aoerfeiçoamentos, oITereea aoi srs. passanlrol I I t i l i l 
as rlasses o maior eonforto possível. w 

Os seus espaçosos e modernos earnarotes, ben como os sallsi d j U I í i I 
Bialor eleuanefa sâo lllumlnados e ventilado* a eUwtrteldadu. 

A Iiordo deste pajuete, ha medleo e erlada, assim m no eozlatialf» j 
tuez, e as passagens de todaj as classes Incluem vinho de mesa. 
f r e ç o d a e p a s s a r , e n , d e : » ' e l a n e e p a r a M - í I i A a » 

tara Iretea, passagens e mais Informaçfles, ro » » o» a í e a t » 

E. J O H N S T O N * a v 
K w a 4 o C o m m e r o i e , | f - H f e r ê l ^ k J U « 

n t . i y 

lUtei ( j 

ti ) > f l | 

* i 


